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T e n n i n a l a i n s u r r e c c i ó n d e A r g e l 
c o n l a r e n d i c i ó n d e l o s " u l t r a s " 

El Papa, a través de las 
las 

Roma. — S. S. Juan 
X X I H , á, t r a v é s de 
una an t igua caile de 

esta capi ta l , d e s p u é s de, su vis i ta a l a iglesia de San Igna 
cio, Kvuy cerca- a-J* ^Tesia y p l a « a dal PánfeSfté^ <"ouá<& 
se haUan las ruinas de u n . ant ig iu j templo pagano ro 

mano. — (Foto Cifra) 

Siguen las ejecuciones de 
anticomunistas en Hungría 

Londres. — El ex-cancil ler l a 
borista del Echequer, lo rd Dal ton, 
p r e s i d i r á m a ñ a n a la ses ión i n a u 
gura l de l a conferencia de mesa 
redonda Este-Oeste, sobre desar
me y que se d e s a r r o l l a r á en e l pa
lacio de Westminster. 

En esta r e u n i ó n t o m a n parte re
presentantes de 19 naciones, i n 
cluidos Estados Unidos y l a U n i ó n 
Sov ié t i ca y las dos Aiemanias, 
quienes h a n llegado en el t rans
curso de hoy a la cap i ta l inglesa. 

SIGUEN LAS EJECUCIONES 
EN H U N G R I A 

Londres. — L a s autoridades 
h ú n g a r a s h a n ejecutado a 150 Jó 
venes y a 50 adultos durante los 
ú l t i m o s seis meses por haber par
t icipado en e l levantamiento de 
1956, s e g ú n i n f o r m a l a BBC. 

El corresponsal de la emisora 
I en Viena , Douglas Stewart, d i jo 

e n u n a emis ión que 150 j ó v e n e s 
que se' encentraban en. l a p r i s i ó n 
cent ra l de Budapest fueron eje
cutados a pr inc ip ios de Dic i em
bre. Poco d e s p u é s de la Navidad 
— a ñ a d i ó — l a po l i c í a detuvo a sie
te j ó v e n e s per haber par t ic ipado 
en e l levantamiento. E n Agosto 
fueron a h ó r c a l o s ocho obreros 
per compl ic idad en e l levanta
miento y' otras 46 perso ínas fueron 
ejecutadas ñ o r la misma r a z ó n en 
Octubre.—Efe. 

REUNION DE DIRIGENTES 
COMUNISTAS 

Londres. — Los d i p l o m á t i c o s 
occidentales en el capi ta l b r i t á n i 
ca dan por descontado que l a re 
unión, d© los altos dir igentes de 
los p a í s e s comunistas de todo el 
Mundo (que se in i c i a ahora en 
M o s c ú ) , t r a t a r á de cuestiones po
l í t i ca s en general y no só lo sobre 
temas a g r í c o l a s como se h a a n u n 
ciado oficialmente. 

Por su parte, l a Prensa de, l a 
Alemania Occidental ind ica l a 
posibi l idad de que en esta r e u n i ó n 
de Moscú se prepare u n t ra tado 
de paz por separado de las nacio
nes comunistas con l a A leman ia 
Or ien ta l pa ra e l caso de que so
bre el problema a l e m á n no se l l e 
gue a u n entendimiento con Ocr 
cidente en la. conferencia en l a 
cumbre,—Efe. 

Lagaiiiards. m se entrego, 
encerraim en la p r i s i ó n 
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. Ciudad del Vaticano. — Su Santi
dad el Jfapa Juan X X I I I , c lausuró 
eí domingo, oficialmente, el primer 
Sínodo de Koma con palabras de 
gratitud por su «feliz y glorioso re
sultado» y con frases de aliento pa
ra el perseguido clero de m á s allá 
del «telón de acero». . 

El Sumo Pontífice pronunció un 
discurso en el que t r a tó principal
mente de los deberes del Clero, re
firiéndose también al futuro Conci
lio Ecuménico. 

«HAY QUE RENOVAR L A SE
GURIDAD E N LAS PROMESAS 
DEL SEÍíOR» 

Ciudad del Vaticano.—En su dis
curso de clausura del Sínodo dioce
sano de Roma, pronunciado enr la 
basílica de San Pedro, el Padre 
Santo sfcñaló el peligro de las inf i l 

traciones de los que presentan el 
concepto nuevo dé los bienes sobre 
la Tierra, tratando de convencer a 
nó poeps de que los Cielos es tán 
vacíos, de que no hay para el hom
bre m á s paraíso .que disfrutar que 
el terreno y de que todo ideal debe 
consistir en el triunfo de la triple 
concupiscencia. «Hay qiie renovar, 
dijo, la esperanza y la seguridad de 
las promesas del Señor para con 
nosotros, a quienes es tá reservado 
él gran consuelo final». i 

Con respecto a la caridad, el 
Pontífice dijo que en su aplicación 
práct ica se resume la sustancia v i 
va de toda la Iglesia. 

E l Papa puso de relieve que el 
espíritu mundano es muchas veces 
injusto al apreciar los beneficios 
que el saceVdote de Cristo presta 
al orden cívico v social. 

P a r í s . — L a r e b e l i ó n de Jos 
" u l t r a s " defech ís t ' iS de Arge l , 
que duraba u n a semana, ha ter
minado hoy, cuarvio el d i r igen
te insurgente F ie r ra Laga i l l a rde 
y unos quinientas hombres —al 
fronte la bandera t r i co lo r— 
abandonaron las barricadas. 

M u y p r o n t o antos del medio
d í a , la agenda de noticias f ran
cesa, i n f o r m ó que los seguidores 
del o t r o d i r igente nbc-ldo, Jo-
seph Or t i z , i j a b i á n comenzado 
a des t ru i r l a barr icada p r i n c i 
pa l , er igida frente a su puesto 
de mando, j u n t o H la of icina de 
C o r n o s . • Los soldados franceses 
que acordonaban la zona, con
t empla ren impasibles y s i n in te r 
veni r el t r aba jo de d e m o l i c i ó n . 

Laga i l l a rde y sus hombres fue
r o n llevados en camiones a l 
cua r t e l general de i ̂  L e g i ó n Ex
tranjera, que se encuentra s i tua
do a' 30 k i l ó m e t r o s dt*. Argel1. 

E n P a r í s , la RaOio d e l Esta
do | f r a n c é s declaro: " L a insu
r r e c c i ó n ha t e rminado" . 

Cuando el campo insurgente 
fue evacuado, u n h e l i c ó p t e r o 
b lan í^u que estaba on manos re
beldes, desde hace ' ú u m días , des
p e g ó desde u n p u n t o adyacente 
a la Univers idad y c o m e n z ó a 
a r r o j a r ..octavillas sotyre T a - m u l 
t i t u d que presenciada los acon
tecimientos, perseguido por tres 
h e l i c ó p t e r o s del E j é r c i t o . Des
p u é s de a r r o j a r las octavil las, el 
h e l i c ó p t e r o bianco volvió- a ate
r r i z a r en l a zona de las b a r r i 
cadas. (Acto seguit los para-
c/ddlstftc c " v ! r ' " r - a 0!"'vpa1:' 

e l c ampo rebelde.-*-í tfe. 

" H E M O S T E R M I N A D O " 
Arge l .— Unos 70 terr i tor ia les , 

po r t ando una ' bandera blanca, 
h a n sal ido de sus barr icadas del 
o é n t r o de Arge l y se h a n entre
gado al E j é r c i t o f r ancés . -'He
mos t e rminado" , d i j e ron . Los 
soldados les p e r m i t i e r o n volver 
a sus casas. Otras insurgentes 
abandonaron t a m b i é n - l a s b a r r i 
cadas, dejando en ellas sus ar
mas.—Efe. 

R I N D I E R O N C O N L A G R I 
M A S E N L O S OJOS 

, Arge l .— Los paracaidistas s i
tuadas j u n t o a la p r i n c i p a l ba-
i r l c a d a do los insurrectos de 
Argel , presentaron armas Guian
do" el p r i m e r g r u p o de rebeldes 
se d i r i g i ó hacia ellos, por tando 
u n a bandera t r ico lor . v 

Muchos insurgentes t e n í a n lá
gr imas , é n sus ojos, mientras co
menzaban a desmantelar las po
siciones,. Iras las cuales, se han 
manten ido duran te una. semana. 
. L A G A I L L A R D E ' S E E N T R E G A 

A r g e l . — Lagai l la rde , d i r igen te 
insurrecto y d i p u t a d o , de la 
Asamblea nacional y unos 500 
de sus .hombres armados, eva
cua ron su reducto de la Univer
s idad poco , d e s p u é s de las doce 
de l rr»*díodía y, d e s p u é s de 
atravesar las l í n e a s d é pa raca i 
distas, subieron s u n convoy de 
^ camiones de l E t á r c i t o , que 
p a r t i ó . seguidamente para u n 
^tcstino desconocido.—Efe. 
R A D I O A R G E L A N U N C I A L A 

R E N D I C I O N 
• A r g e l . — Radio Arge l a n u n c i ó 

a- . .primera. ho ra de, la tarde que 
••](•.'.. eJí'.mentoS i'ns^ r'"'r/v-s ('-• 

(Pasa a cuarta pág . ) , 

Argel ia . — Grupos de personas conversan sobre los acon
tecimientos que se reg is t ra ron en Arge l y otros puntos de 
Argel ia . En l a fo to puede observarse e l pavimiento levan
tado para las barricadas. A l fondo, camiones para el 

t r a n í porte de las tropas que m a n t i e n e n el o r l e n . 
(Foto Cif ra) 
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El vicepresidente de "Nuclenor" destaca 
la impofúncia del plan que va a 
desarrollarse en el Valle de Tobnüha 

Madr id.—Sobref el te mu " Exa
men c r i t i c ó . d e una i J i i c ia twa n i i -
clear e í . p a ñ o l a " ha •protiunciacto 
esta'ia'T-de una eenferencia el v i 
cepresidente v consejero deleyar 
do de "Ni l c l enc r S. A . " , d o n M a -
nuel G u t i é r r e z Cortines. 

• E¡1 s e ñ c r . S u á r e z p a n d e i r a , pro
n u n c i ó Uñás palabras previas. • 

El ' s e ñ o r Cru t í é r rez Cortines 
c o m e n z ó re f i r i éndose a las obras 
Qh-t se r o s l i z i h en el \ r d l e de Te.-
bal ina ( B arm• -'- ? m d a '¿a inst ojia» 

P a r a 1 9 6 1 , h a b r á n s i d o t r a n s é r e g a d í o 

4 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s e n l a z o n a d e l a s B a r d e n a s 

L a Junta del Canal Imperial de Aragón proyecta obras con 
el f i n d e r e g a r o t r a s 1 0 . 0 0 0 e n l a p r o v i n c i a de Zaragoza 

Los ministros de Obras Públicas 11 Agricultura visitaron ayer esas, comarcas 
Zaragoza. — Han realizado esta 

m a ñ a n a una visitá de inspección a 
la zona de nuevos regadíos del ca
nal de las Bardenas, los ministros 
de Obras Públicas y .de Agricul
tura. 

Los ministros y séquito, que ha-

Pfociaiiiación de la Reina de l a b r i l l an te fiesta de sociedad cele-
en l a ResMencia m i l i t a r . E n 

Itfk l n n . . ^ Cuatro "placas" de l a b n 
" U Id rrfiflíJíi U Rll RílPlfi h T ^ l a - e l s á b a d o ú l t i m o . 
» • * u u u u , l u p r imer t é r m i n o , la "Reina de l a Prensa,, y su Corte, po-

para D I A R I O DE BURGOS. A l a derecha, momento de la p r o c l a m a c i ó n de l a Reina, que 
| n la tercera " fo to" aparece sentada en su t rono. Finalmente grupo de l a Rema. Merche 
J a n c h e - D í a z Fcrnánde?! . y su corte, in tegrada por Marisa Ferreiro, P i l i Gasset, Rosa- M a r i 
Mata Bohigas y A n a - M a r i N u ñ e z , a c o m p a ñ a d a s del c a p i t á n general, gobernador c i v i l , a leal-

y presidentes de la D i p u t a c i ó n y de la Asociaclon.de l a Prensa, con las s e ñ o r a s de For-
^ n á n d e z - V i c t o r i o , Jaquotot y Carazo. — (Foto "Fede") 

bian hecho el viaje en tren, íue ron 
saludados en la estación de Madrid 
por las autoridades. 

Después, los ministros y sus acom
pañantes , asi como las autoridades 
y personalidades se trasladaron a 
la basílica del Pilar, donde después 
de orar unos minutos, los dos mi
nistros subieron al camar ín para 
besar la sagrada imagen de Nues
tra Señora del Pilar. 

Seguidamente, los señores Vigón 
y Cánovas y demás personalidades 
y autoridades "emprendieron viaje a 

" la zona de las Bardenas. 

V I S I T A A LAS BARDENAS Y A L 
CANAL I M P E R I A L 
Zaragoza. — Después de la visita 

realizada por los ministros de Obras 
Públ icas y de Agricultura, en unión 
de los directores generales y demás 
autor ldádes que lea acompañan, a 
la zona de los ifüevos regadíos de 
las Bardenas, en la comarca de Cin
co Villas, en el Norte de lá pro
vincia de Zaragoza, se detuvieron' a 
comer en Bardenas 'del Caudillo, 
uno de los nuevos pueblos creados 
ón aquella zona por el Instituto Na
cional de Colonización. 

Después de la\ comida, los seño
res Vigón y; Cánovas y miembros 
de la comitiva, se dirigieron a E l 
Bocal, en las proximidades de Tu-
dela, donde está la presa y toma 
de agua del Canal Imperial de Ara
gón. 

A continuación los ministros y 
acompañantes realizaron una visi
ta a la casa del Canal y se trasla
daron a l lugar en el que. én el co
mienzo del Canal, trabaja una grúa 
de dragado, moderno, cuya capaci
dad de dragado es de cuarenta me
tros cúbicos a la hora. Con cata 
moderna máquina se trata de l im
piar el canal de 300.000 metros cú
bicos a que se calcula asciende el 
volumen de tierra sedimentada que 
contiene el cauce en sus 85 kiló
metros de extensión. Con este dra
gado moderno se trata do. establer 
efer la sección primit iva del Canal, 
con lo que a u m e n t a r á su caudal en 
unos tres metros cúbicos por se
gundo. Una vez dragado, se proyec
ta revertir algunos sectores del ca
nal a f in de mejorar su capacidad 
y seguridad y la velocidad de la co
rriente. 

Seguidamente los ministros visi
taron las compuertas y recorrieron 
a pie, en algunos puntos, la orilla 
del canal para volver a la casa de 
El Bocal, donde • fueron obsequia
dos con un refrigerio. 

Ku este edificio ef director gene

ral de Obras Hidrául icas , explicó a 
los periodistas el objeto de este via
je de los ministros de Obras Públi
cas y Agricultura a tierras zara
gozanas y navarras. E l primer ob
jetivo ha f?ido inspeccionar la mar
cha de Jos- trabajos en curso ,en la 
zona del canal de las Bardenas,, en 
la- que S. E . el jefe del Estado inau

guró, el pasado mbs de Abr i l , la 
puesta en riego de quince mil hec
tá reas do t ierra do secano y el rie
go asegurado en otras siete mi l hec
tá reas de riego hasta entonces even
tual. Los ministros, en su visita de 
hoy han podido comprobar con sa
tisfacción que a lo largó de este 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

ctón. cíe una. i m p o r t a n t e exnt rcú 
nuc lear y que. resulta o p o r i v n a y 
a u n necesai la ya que lo m á s pro
bable es que el actual consumo 
de e n a r p í a e l éc t r i ca en el Nor te 
<íp E s p a ñ a se mxdt ipl ique por 
cua t ro en los p r ó x i m o s veinte 
a ñ o s y , en p r e v i s i ó n de que n o . 
se encuentre p e t r ó l e o , - h e m o s de • 
e s í a r preparados para que en 1980 
•puedan ser nucleaxes por lo me* 
nos la, cuar ta parte de i o s centra-
lei: en u r v i c i o . 

Enun ie ró , el s&ñ&r O-uii-irrev 
Ccftifies l a var iedad de :>:u:i.¡>-
ríes pfí!ib¡ei que Is. t é c n i c a n u 
clear permite a s í como su f á p l d ó 
progreso, l o qiie\ 7iace í m p o r t d n i i -
s imo viqUar el -procesó d e ' s u ' i n ^ 
dus t r ioXimción y c o m p r o b a r 
cemstan teniente sus tendencias, 
pues de lo con t ra r io , seria, f á c i í 
de sv id rée de la. o r i e n t a c i ó n acer
tada. Afor tuncdamente 'estei pre-
o c a p a c i ó n es universa l y ele a h í 
e l 'constante cotejo de íos descu-
b r i m í e n t c s de Ui ciencia nuclear 
y su t é c n i c a de a p l i c a c i ó n en 
Confetencias como la de Qine-i 
bra, la de Siresa y las reuniones 
de entidades de las que se d e d u c á 
enie /as- orientaciones de l a po lU 
t i ca nuclear de las grandes em
presas e l é c t r i c a s europeas y ame
ricanas, presentan hasta ahora 
u n a evidente coincidencia c o n 
lejs. orientaciones y puntos de vis* 
tb. seguidos por .Nuclemor. 

Se re f i r ió a l a impor tane ia des* 
tacqdisima de la i n i c i a t i va p r i 
vada en el desarrollo de la t é c n ü 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Fiesta p a t r o n a l 
da los periodistas 
Dos momentos de los actos 
que tuv ie ron lugar e l d o m i n 
go ú l t i m o , con mot ivo de l a 
fiesta pa t rona l de los per io
distas. E n la par te superior, 
presidencia de l a misa, cele
brada en l a capi l la d » l San^-
tisrnio Cristo de l a S. I . Ce. u -
d ra l . E n la fo tog ra f í a de .abíi^ 
jo , a.utoridades, pcr iodl i i tás , 
nuemJbros del C u a d r ó ÜSSÍÜ-
t a t i v o de la Asoc i ac ión da la 
Prensa y l a g e n t ü "Reina" de 
l a Prensa y damas de su 
*Corte de Honor" , d e s p u é s dt» 

asist ir a l aeto religioso cele
brado en nuestro S. T. Me
t ropo l i t ano . — (Foto uFedaM) 
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S E G U N D A PAGINA D I A R I O de Febrero ^ 

S I la madruga-
ida d e l do-

m i n g o resultó 
crudísima, debido 
a la fuerte hela
da, el día. des
pués, so nos mos
t ró realmente sa
tisfactorio. Lució 
el s o l , amorti
guando los efec
tos del frío de 
horas antes y desde mediodía has
ta anochecido pudimos hacernos 
casi la ilusión de que había llega
do, con casi dos meses de ante
lación, la primavera, siquiera pa
ra que recordásemos que a ú n es-, 
tábamos en invierno basta meter
nos a la sombra. Ahora bien, 
acostumbrados, como estamos, u 
la lluvia pertinaz y a los días 
sombríos sin que Febo asome, he 
aquí que esta sorpresa agradable 
.de f i n de*Enero nos resulte do
blemente satisfactoria, 

íít» ahí que. habida cuenta de 
esa inejoría del tiempo, hubiera 
mucha animación en los paseos y 
rn las calles, hasta" que, puesto el 
sol, descendió 'de-nuevo y notable-
m^íite la temperatura. Pero ya 
para entonces puede decirse que 
todas las caracter ís t icas esencia
les de este domingo hab ían pa
sado. * 

Y :• fe que no fueron pocas. 
En principio señalemos la brillan-
ííiijíia conmemoración de su fies
ta-- iíaírrtnal por los periodistas, 
aeompañados y presididos por to

das [as autorida
des, Y, después, 
citemos asimis
mo, que el Taller-r Escuela sindical 
honró asimismo a 
su P a t r ó n San 
Juan Bosco. con 
diversos actos so
lemnes. 

A primera hora 
de la tarde, la 

atención fue acaparada, como 
siempre, por el fútboL Y, por vez 
primera en esta temporada, el Bur
dos marcó siete goles al equipo 

.visitante, c»sa digna de subrayar, 
aun cuando ese contrincante fue
ra el colista. Mientras tanto, el 
Juventud empataba meritisima-
mente en Astorga y la Óimnást i-
ea Arandina vencía al Júp i t e r leo
nés . Eso y las sorpresas de la' «qui
niela» fueron lo m á s destacado, en 
el aspecto deportivo. 

Cerrando el día, se r indió un ca
riñosísimo homenaje, por la Ins
titución- marista a don J u ü o Gon
zalo Soto y al, filo del anochecido 
hubo, en el Casino, la anual reno
vación de cargos, en virtud de la 
eual fue nombrado presidente don 
Fernando Marrón . 

V eso fue todo. Como puede ver
se, polifacético resul tó el ultimo 
domingo de Enero, que, especial
mente, dejó en los burgaleses la 
estela alentadora de ese spl.esplén-
dido, doblemente agradecido en 
invierno, aunque, por la noche, ha
ya que abrigarse de firmé. 

Martes, B U R G O S 

TOS 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos : Alber to V i c a r i o 
y Anunc ibay , Veremundo A n t o 
n i o Carcedo y M a r t í n e z , Javier 
Santos y T e r á n , J e s ú s G o n z á l e z y 
Santos, M a r t a M a r i a R o d r i g Ü e z 
y G ó m e z y M a r í a Ortega y V i l l a -
noel. 

M a t r i m o n i o s : D o n Bas i l io Ca
l le ja y E s p a ñ a con d o ñ a Isabel 
M a m b r i l l a s y Mambr i l l a s , hoy, a 
las diez, en San Cosme y San D a 
m i á n . 

Defunciones : R a m o n a N e i / a 
F e r n á n d e z , de Burgos, 50 a ñ o s , 
L a í n Ca lvo 48. 

A P Í I O V E C H A M l E r t T O , D E 
AGUAS.—Por resolución de la D i 
rección General de Obras Hidrául i 
cas, que, inserta el «B. O. del Esta
do» de 29 del actual, se concede a 
doña Maria Josefa, doña Carmen y 

r c e l e b r ó s e s i ó n p í e n a r i a e l 

p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
En la m a ñ a h á de ayer y en la 

sala. de juntas del Gobierno civil , 
se celebró, bajo la presidencia del 
jefe provincial del Movimiento y 
gobernador'civil, Excmo. Sr. D. Ser
vando Fernández-Victorio y Camps, 
la reunión trimestral del Consejo 
provincial deli Movimiento, en el 

, curso de la cual se tomaron los si
guientes acuerdos. 

Quedar enterado el Consejo de la 
circular de la Delegración nacional 
de Provincias sobre normas a se
guir en la t rami tac ión de los acuer
dos 'que so tomen, instrucciones ge
nerales, labor realizada, etc. $ es
trecho contacto con , la Delegación 
nacional. 

Ratificar la api'obacióft de la pro
puesta de creación de Comisiones 
de trabajo presentada en la ú l t ima 
reunión que celebró l a Comisión 
perinanente. 

Pasar al Departamento provin
cial de Acción Polít ica, para su es
tudio y oportuna gestión ante los 
organismos compétentes, las peti-
cionea que hacen los Consejos lo
cales de Fueñtecén-, San Mart ín .de 
Don, Baños de Valdearados, Vi l la-
sidro, Pinilla. Trasmonte, Villasur 
do Herreros, Valle de Oca, .Aguilar 
de Buroba, Pineda de la Sierra, Cas-
tr i l lo do Solara na, Gumiel del Mer
cado, Itero del Castillo, Hoyales de 
Roa, Peral de Arlanza, Palacios de 

• ¡a • Sierra, y L a Horra. 
Aprobar el phiñ de acción polit i 

ca de la Jefatura provincial, dete-
nidanlentoj. analizando las materias 
que comprendo, la misión actual de 
las Jefaturas locales y los diversos 
temas de estudio y acción señala
dos-, a íás Comisiones de Trabajo. 

Dar su conformidad a la parti
cipación de la Jefatura provincial 
de Burgos en los sufragios que en 
memoria de los Caídos de la pro

vincia tendrán lugar en la basílica 
de la Santa Cruz del Valle de los 
Caídos en la semana del 4 al 10 
de Abr i l ' próximo y 

Felicitar al jefe provinical del 
Movimiento por la campaña que ha 
comenzadó én pro del abaratamien
to de art ículos de primera necesi» 
dad y por su firme decisión de 
abordar plenamente el problema del 

"abastecimiento 'a precios asequibles 
a todas las clases sociales. 

En relación con el - acuerdo ante
rior el consejero señor Miranda Ba-
ijredo, en nombre del Consejo, ex
presó al jefe provincial la satisfac
ción que sentían los consejeros io
dos por.; la iniciación de'la mencio
nada campaña y le ofreció el entu
siasmo, esfuerzo y colaboración no 
solo de .sus miembros sino da todas 
las organizaciones falangistas para 
llevar a cabo esta labor en benefi
cio, principalmente, de los humil
des. ;'.:. - • - • . ' • 

E l jefe provincial agradeció esta 
felicitación, así como la confianza 
y calor-que el Consejo prestaba a 
esta iniciativa, que, por otra, parte, 
no obedece a otros motivos que a, 
la inquietud y deseo hechos - paten
tes tantas veces por los consejeros 
jV- seguidamente, d i ó cuenta del 
plan elaborado al efecto, con la 
ayuda dé técnicos de algunos Or-

'^anisfAoS', agrfe^áhdo que tieifce con
fianza en su Nresultado cuya puesta 
eíi marcha') ha comenzado ya y cu
ya contimudad será diaria preocu-
páción. por su partte. Dice a conti
nuación que tiene abierto su des
pacho para escuchar todas cuantas 
iniciativas y ayudas pueda récibir 
de las corpóraciones, entidades,, gre
mios, sindicatos, cooperativas, etc. 

' y particulares, y es tá dispuesto a 
incorporar a todos aquellos que de 
buena fe deseen sumarse a esta 

C O L I S E O . — "Al Capone" (3R) . 
A V E N I D A . — "Salto a la glo

r i a " y "Los hijos del vo lcán" (Z) . 
CORDON. —-"Los Diez Manda

mientos". 

C A L A T R A V A S . — "Pasión bajo 
el sol" (3) y "Las tres noches de S u -
Bana" <3R). 

;GRA;N/ TEAntRO. — 4'Escrita 
« o b r e el v i e n t o " 3). 

R E X . — "Calle mayor" (3) y 
"Atraco en las nubes" (3R). 

ASTORLfc — "Tú eres mús ica" 
(3) y "Los maridos no cenan en 
« a s a " (3) . * v 

E N M I R A N D A 
M E C I S A . — "SIssi" (1). 
C I N E M A . — " E l albergue de la 

sexta felicidad" (3)..r 
N O V E D A D E S . — "Signo de bata-

Ha" (s. c ) , 
A P O L O . — " E l . c a p i t á n Kopenlck" 

(2). ' 
A V E N I D A . — " L a batalla del Río 

de la Plata" (s. c ) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — "Falso 

culpable" (2). , 
T E A T R O C I N E ARANDA. — " L a 

ciudad de mis s u e ñ d i " (2). 

tarea para la que inicialmente se 
va, a formar una pequeña comisión 
que l levará directamente, bajo su 
supervisión, el desarrolla del plaVi. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Audiencia territorial. 
(Sala de lo c i v i l ) . P l e i to de me
nor c u a n t í a , procedente del Juz
gado n ú m e r o u n o d é l a cap i ta l , 
seguido por d o n Inocencio V c -
lasco M a t a con d o ñ a P f á x e d e s 
Velasco S a n t a m a r í a . 

—Plei to de menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado de B i l b a o 
n ú m e r o dos, seguido por don M i 
guel de I^avia M a r t í n e z con d o n ; 
Ignac io Zuazo Eguren . 

—-Incidente procedente del 
Juzgado de S e d a ñ o , seguido p o r 
don Angel Serna S á i z con H i 
jos de "Diego Betancour" . 

Audienc ia p r c v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l procedente del Juzgado de 
Brivjesca, con t r a I . M . A., por e l 
del i to de pa r r i c id io . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

A L O S A G R I C U L T O R E S D E L 
T E R M I N O M U N I C I P A L ; — L a » 
Jefatura p r o v i n c i a l del Servic io 
Nacional del T r i g o , eri escrito-de 
fecha de 28 de Enero pasado, co--
m u n i c a a esta A l c a l d í a l o s iguien
te: ' , 4 - • 
' "Las disposiciones Cjue r e g u l a n • 
la actual c a m p a ñ a tr iguera, , es
tablecen .de manera c lara y ter
minan te que pa ra poder dest inar 
a piensos en l a p r o p i a explota
c i ó n o realizar l ib remente l a ven
t a de los trigos h ú m e d o s recolec
tados que no sean aptos pa ra ser, 
destinados a la p a n i f i c a c i ó n , es 
requis i to p rev io el que por . el 
Jefe de A l m a c é n a que se h a l l e 
adscrito el m u n i c i p i o se d i l igen
c i an debidamente las declaracio
nes' C - l , advir t iendo que toda 
t r a n s a c i ó n en lo que n o se haya 
cumplido- dichas obligaciones se 
c o n s i d e r a r á c landes t ina 

P r ó x i m a m e n t e se e f e c t u a r á 
u n a r e v i s i ó n de las entregas, ins
t ruyendo ' exped ien te a aquellos 
agricul tores que no jus t i f iquen 
el destino legal del t r igo , recolec
tado, por lo que en e v i t a c i ó n do 
sanciones, d a r á la m á x i m a p u b l i 
c idad entre sus convecinos a l 
presente of ic io" . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

RETIROS.—Pasa a la si tua
c i ó n , do re t i rado, por haber c u m 
p l ido la edad reg lamentar ia , e l 
coronel c a p e l l á n don L u i s B a r 
bero M a r t í n e z , do la Tenenc ia 
V i c a r i a de la p r i m e r a r e g l ó n - m i 
l i t a r . 

Nuestros te lé fonos: 2015 y 1280 

don Juan José Vélez Loma y doña 
Carmen Loma Arce, autorización 
para derivar mediante elevación ün 
caudal unitario de 0,5 litros por se
gundo y hectárea, del r ío Ubierna, 
en término de Sotopalacios coij des
tino al riego de la finca «Priorato 
de Gendrera. 

UIW 
T E C N I L U Z 

Rey D. Pedro, 48. — Teléfono 3704 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

. E n el s o r t e ó ..correspondiente a l 
d ía de ayer, r e s u l t ó p remiado 
con 250 pesetas el n ú m e r o 44 y 

" premiados con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s t e rminados , en 44. 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — lamas — Vidrios dé 
todas clases — Rótulos — Moldu
ras, en ~ 

Crisfaterías del Norte 
Hal lará todo esto a precios 

muy reducidos* 

G R A T I T U D . — Los fami l ia res 
de d o ñ a M a r í a G o n z á l e z - M a 
r r ó n F e r n á n d e z de las C o r r a 
das, fallecida d i á s a t f á s {que en 
paz descanse), expresan su . gra
t i t u d a t o d á s aquellas p e r á o n a s 
que se interesaron du ran t e su 
enfermedad y asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y funera l cele
brados por el eterno descanso 
del a lma de la f inada. 

LIQUIDACION 

P R E C I O S D E O B S E Q U I O 
V E N T A A MODO D E 

S U 
NO D E S A T I E N D A L A O P O R T U 

N I D A D D E C O M P R A R E N 

tevos toaceses 
P O R I N S T A L A C I O N D E 

S U P E R M E R C A D O 
MANTAS . SABANAS - C O L C H O 
N E S - C O L C H A S - T R A J E S -
A B R I G O S - C A M I S E T A S _ . V I -
C H Y S - C R E T O N A S _ E S T A M P A 
DOS - J M S E Y S - C A M I S A S -

T O A B A S , E T C , E T C . 
No es propaganda, visite 

Nuevos Almacenes 
FARMACIAS D E G U A R D I A . — 

González S. Barriocanal, Cid 8; Sáiz 
Gómez, Vi tor ia 47 y Alonso, San 
Pablo 37. 

cuyo bloque p e s a r í a de 30 a 40 
toneladas. • 

Por for tuna, d o ñ a Marce l ina 
só lo r e s u l t ó con fractura de la 
p ierna y una c o n t u s i ó n en l a ro 
di l la del mismo lado. 

D e s p u é s de recibi r asistencia 
por el m é d i c o de l a local idad, fue 
t r a í d a a Burgos y hospitalizada 
en la c l í n i ca de San Juan de Dios. 

R O B O E N U N E S T A N C O D E 
B E L O R A D O . E n u n estanco 
de Beiorado, r e f é n t a d o por d o ñ a 
Angela Matasanz B a y ó n , . sé co
m e t i ó u n robo hace unos d í a s , re
cayendo las sospechas do la Guar 
dia c i v i l en dos j ó v e n e s maleanL 
tes, vecinos de B e l o r á d o , los cua
les, en u n i ó n de u n obrero, en. el 
que t a m b i é n recaen sospechas, 
fueron puestos a d i s p o s i c i ó n del 
magistrado jueizi del par t ido , j u n 
to con las dil igencias practicadas. 

Se vende molino 
de piensos, e léctr ico en L a Parte 
de Bureba, Paula Martínez. T e l é 
fono núnK Z. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O -
comprensivo do los datos' recogi
dos ayer en el Observatorio -Me
t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de E n 
s e ñ a n z a Media . 

Barómet ro .—-A las ocho de Ife 
m a ñ a n a , 697,2; a las dos de la 
tarde, 698,5; a las siete de la t á r -
de, 698,2. 

. Tempera tu r a ambiente. — M á 
x i m a , 6,0, a las 10,30 horas; m í 
n i m a , 0,0, a las 6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l Vien
to .—A las ocho do la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de l a tarde, S., 
3,6 Kms..; a las siete de la tarde, 
S., 3,6 K m s . x 

Recorr ido, 97,3 K m s . 

Optica Internacional 
S u l U e r m o M h h i á 

Espolón N.* 80 
Despacha sus recetas en el «c to . 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos . - Inmenso surtido en 

monturas. 
P í t e l o s muy e c o n ó m i c o s 

cuando circulaba, se cayó de la mo
tocicleta que montaba, en las in
mediaciones de la Barriada Yllera, 
José Luis R o m á n Turrientes, de 23 
años, camarero, que habita en San 

, Cosme, 14. 
En la Casa de Socorro, los fa

cultativos de guardia'le apreciaron: 
contusión con hematoma y fisura 
on parietal derecho, contusión y 
probable fractura de cuarto y quin
to metacarpianos, hematoma en re
gión dorsal de mano derecha y l i -
gfera conmoción cerebral. Lesiones 
que fueron calificadas de pronósti
co grave, por lo que, una vez aten
dido convenientemente, ingresó on 
la clínica del Carmen. 

—̂  También a primera hora de la 
madrugada de ayer y por caída 
«.moto»-fue asistido en la clínica de 
San Juan de Dios, Secundlno Sáez 
Fernández , de 27 años, soltero, con 
domicilio en la calle de Vi Halón, ,1. 
quien present-ába. ró tü ra de ámbós 
labios, fractura do maxilar y con
tusiones generalizadas. 

¡i 
en Continental Auto S. A. 

Carretera de Madrid, 81 , 

HALLAZGO D E U N CADAVER 
E N E L A R L A N Z O N . - - A primera 
hora de la tarde del domingo fue 
recabado el auxilio de lo^ bombe
ros, por un policía municipal, quien 
les oomunicó el hallazgo de i m 
cadáver en el río Arlanzóñ, a su 
paso por el paseo do Las Fuonteci-
llas. 

Una vez al l i y en presencia del 
Juzgado de Instrucción de .guardia 
y de los inspectores de la Co
misa r í a de Policía, verificaron la 
extracción del cadáver , que resultó 
ser el de don T o m á s del Río Pardo, 
de 63 años, natural de Pedrosa del 
Río Urbel y residente en Cardeña-
dijo, según él carnet nacional de 
identidad do que era portador. • 

Efectuada la identificación, el Juz
gado ordezió él traslado de la víc
t ima al Depósito judicial. 

Descanse en paz. 

J e l D I A R I O D E B U R Q 0 -

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d 
2 F e b r e r o d e 3930 0 

ESTA, mañai la , cu el tren 
ha llegado a Burgos la Tu 
versitaria de Valladolid A 
Ayuntamiento, donde lo 16 ^ 
cida una brillante recepc¡ón0fre-
Tuna ofreció un selecto en?-
tic selecciones de «La Ti* no 
Oespués acudieron al r^10311' 
civü. Diputación y C a p i t . ^ ? 
neral, donde interpretaron s i e-

- renatas. Esta tarde han a?,?,,!*-
al «Salón ^ Recreo» 
que les ha ofrecido lm T r H 
honor. Mañana, por la tardp ,de 
rán un brillante concíertó 1 ^ 
ta sociedad. " e»-

^ TRAS una breve reunión celeh, 
da é s t e mañana , el Ayuntami» . 
de Burgos ha a c o r d a < i n S P 10 
pleno, poniendo sus cargos a r 
posición del gobernador c¡VÍI , 
la provincia. , 11 ^ 

& E N Pineda de la Sierra y en 
curso de una cacería llevada 
cabo e\ pasado jueves por los v i 
cihos Ifíidoro Bernabé «El Lobo 
y Félix Irún, íuoron abatidos cin* 
co .jabalíes, cada, uno de los cuai 
les pesaba tres arrobas' y-mfedla, 
A consecuencia del temporal que 
se dí^oncadonó ayer tkrde se 
inundaron varias parcelas de la 
huerta de Benito García, junto -a 
la plaza de toros. Tambiéiv pe. 
ne t ró el agua del río Pico en la 
plaza de toros, quedando inunda-
dos los corrales y otras dependen, 
cías. E l Camino de la Plata ,s« 
encontraba esta mañana pomple. 
tamente inundado, habiendo fal. 
tado muy poco para que penetra, 
ra el agua en la carretera de San. 
tander y con ello en la ciudad. 
L A temperatura máxima de hoj¡ 
í'uo de 4,2 a la sombra y la míni
ma, de 0,8. 

Pérdida de una 
cubierta "Micheiín" 
E-20, estado sfeminueva, con 
l lanta pintada de rojo. Entre 
Somcsierra y Aranda de Due
ro. Entregar e i í T R A N S P O R 
T E S OCHOA. Salas, 3. B U R 
G O S . 

M U J E R H E R I D A A L DES
P R E N D E R S E U N A P I E D R A D E 
G R A N T A M A N O . — L a vecina 
de Briviesca d o ñ a M a r c e l i n a Cas-
t a ñ ó n G o n z á l e z , do 70 a ñ o s , v i u 
da, cuando paseaba por la carre
tera general M a d r l d - I r ú n , den t ro 
del mismo t e r m i n o m u n i c i p a l , 
í u e alcanzada en la p ie rna iz
quierda por los cascotes de ú n 
bloque de piedra de ext raordina
r ias proporciones que se despren
d i ó de lo alto de una t r inchera , 

T R A N S F O R M A C I O N D E ES
CUELAS.—-Por no exis t i r . censo 
escolar que aconseje su funcio
namiento, se sup r ime l a Escuela' 
U n i t a i r a de n i ñ o s del casco del 
A y u n t a m i e n t o de Cast i l de Peo
nes, t r a n s f o r m á n d o s e - e n m i x t a 
la u n i t a r i a de n i ñ a s . 

As imismo se supr ime la un i t a 
r i a de n i ñ a s —actualmente va
cante— do Barcen i l l as del Ribe
ro , de M e r i n t i a d de M o n t i j a , 
t r a n s f o r m á n d o s e en m i x t a la u n i 
t a r i a de n i ñ o s . 

S U B A S T A . — E l " B o l e t í n Of i 
c i a l del Estado", n ú m e r o 26, de 
30 del actual , p ú b l i c a la subasta 
para la c o n s t r u c c i ó n de u n silo 
en Briviesca, por u n presupuesto 
de 4.185.60418 pesetas y con f ian
za provis iona l de 68.000 pesetas. 

P E Q U E Ñ O INCENDIO . — A las 
once de la m a ñ a n a de ayer 
fueron avisados los bomberos para 
que acudieran a sofocar un peque
ño incendio que se hab ía declarado 
al prenderse, como consecuencia de 
una fuga de la chimenea,- las pun
tas de unos machones que forman 
el entramado de la medianef ía en
tre los pisos primero y segundo de 
la casa número 48 de . F e r n á n Gon
zález, de cuya habitación os pro
pietario e inquilino don Ricardo Re
vil la Ázofra. 

Personados en aquel lugar, pro
cedieron a la extinción del fuego, 
que revistió poca importancia. 

Alta calidad - Téenlca. - E c o n o m í a 

I Z A M I L 
O P T I C O 

ACCIDENTES D E MOTOCICLE
T A . -r- E l domingo poí- la tarde y 

LETRAS D É L U T O . — E n l a ca
p i t a l de E s p a ñ a h a dejado de exis
t i r l a s e ñ o r a d o ñ a A m p a r o R o d r í 
guez Cué l l a r , v i u d a de Velasco, 
d e s p u é s de recibi r los Santos Sa
cramentos. 

Reciba nuestra condolencia, su 
apenado h i j o el m é d i c o d o n J o s é 
M a r i a Velasco, m u y estimado en 
esta Casa, asi como su h i j a po
l í t i ca , d o ñ a A d o r a c i ó n Ben i to y 
resto de l a f a m i l i a doliente. 

— A los 65 a ñ o s de edad, falle
c ió el s á b á d o ú l t i m o : don. J o s é 
Cuesta Cabesfrero, indus t r ia l que 
ora de A r a n d a de Duero. Descan
se en1 paz. 1 

Tan to a su af l ig ida esposa do
ñ a M a r í a ' del Carmen, como" a 
los hijos, hi jos po l í t i cos y d e m á s 
fami l ia de l finado, expresamos 
nuestro sentido p é s a m e . 

!3 

L a secc ión de s e ñ o r a s casadas, 
del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros, 
cuya fiesta celebra, en o c a s i ó n 
de l a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra Se
ñ o r a , t e n d r á los siguientes actos, 
en e l d í a de h o y : 

Por la m a ñ a n a , a las nueve y 
media , en l a iglesia de l a Merced, 
b e n d i c i ó n solemne de las Cande
las, p r o c e s i ó n por el inte-rior del 
templo , misa, c o m u n i ó n general 
y ofrecimiento de las palomitas , 
t e r m i n á n d o s e con l a c o n s a g r a c i ó n 
y ofrenda de los n i ñ o s de cor ta 
edad. 

Por la tarde, a las-cinco, en e l 
S a l ó n - t e a t r o de la O r g a n i z a c i ó n , 
s e s i ó n de cine, con r i f a de va l io 
sos regalos. 

r 
© e 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

L a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra Sei 
ñ o r a , Ss. Ca ta l ina de Riccis, vg. 
Ccrnel io , c e n t u r i ó n , Lorenzo, ob., 
C á n d i d o , Fo r tuna to , Feliciano 
mrs. 
S A N T O S D E MAÑANA: 
S s . r Blas , cb.; Ceferino de; Lau. 
1 C P t i n ü , Ignacio, Hipólito, Félix, 
márt i res . 

Misa , con r i t o simple y colon 
verde, de l a D o m i n i c a I V de Epi
f a n í a ; segunda o r a c i ó n , de San 
Blas ; . tercera, p a r a pedir la seré-* 
n idad ; cuar ta , E t fámulos. 

CC7LTOS 
S A N T A AGUEDA.—Novena en 

honor de Santa Agueda. Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y media. Por-
la tarde, a las siete y media. 

D i a 2: Porcia tarde, a las seis, 
b e n d i c i ó n del agua y panecillos 
de San Blas y v í s p e r a s solemnes. 

•Solemne Jubi leo de las Cuaren
t a Horas en los d í a s 3, 4 y 5. El 
p r i m e r d ía , a las once, misa so
l e m n í s i m a con s e r m ó n por el pá
r roco don Fernando Calvo y e& 
p o s i c i ó n . Por la tarde, a las siet 
te y media. 

U11 
i II i 

•ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
1564 y 1520. . 
TOMABXA en arriendo 
local como mínimo 50 
metros cuadrados, -pa
ra almacén, no importa 
situación; pagana has
ta 500 pesetas. Infor
mes: Teléfono, 3388. De 
jdoce a una. 
SE A B B I E N D A plao 
céntrico. Informe» eattí 
Administración. 
SE A L Q U I L A piso cén-
triqp, baño. Informes, 
Diego Laínez, 8; 3.", de
fecha. 
^ l A Q ü i X A S escribir 
Hispano Olivett i , nue
vas, alquilamos. San 
Juan, 12, 3.°. 
ALQUILÓ piso. Razón 
Moneda. 1,V bajo. 
< >ÉDO h a b i t a c i ó n 
amueblada derecho co-
aiua. Petronila Casado, 
niim. 20, 3.̂  izqda. 
CEDO dos habitaciones 
tres camas, dormir o co
mer su cue nta. Infor
mes Bar MaToy. Final 
Avenida Cid. 

40CF801lfOJ5 

VEÍÍDO Austin 7- HP., 
cinco discos llanta 16, 
cubiertas y cámaras . 
Camino de la Plata. 
Carbones Mart ínez. 
V E N D O Seat 1.400 es
pecial carburador doble 
cuerpo, sin estrenar. 
Verlo. Garajo Victoria. 
Teléfono 1718. 

VENDO furgoneta F ia t 
13 HP., impecable. Fe
r re t e r í a Abasólo. B r i 
viesca. Téléfono 32. 
j 1 AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones. Trans
ferencias. Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
V E N D O Biscuter ca
r rocer ía metál ica. Ta
ller Motos Tamayo. Pla
za Alonso Martínez. 
V E N D O motocarro Ta
ller Ibeas. Paseó de los 
Pisones, 15. 
V E N D O Ford Cuba 9 
HP., bien de todo, ba
rato. Avda.Cid, (13. 
VENDO Fiat .1.100 mo
rro al tó, muy barato,* 
como nuevo de todo. 
Verlo Garaje Turismo., 
SE V E N D E coche 8 
HP., bien de todo, tam
bién admito cambio 
por coche pequeño en 
mal estado. Informes, 
Madrid. 87. 
VENDO Lambretta. I n 
formes Garaje Avenida. 
OPORTUNIDAD, Dod-
geí Borreguero; motor 
Henchel, trabajando en 
hnea reinjlar, vendo. 
Facilidades. Transpor-
tps Sancha. Teléfono 
4269. 

COLOCACIOfiEt 
E S T U D I A N T E con ca
rrera do Comercio, imr-
dés libres desear ía in-
vertii-las e n trabajos 
o f i ciña. Contabilidad, 
e t c . Llamar teléfono 
4616. ' • " 
S E OFRECE chófer 
mecánico, 25 años, para 
cocho particular o ru
mión. InfonnpH ésta; 
Administración. 

Hoy se c e l e b r a r á en la S. 1 Ca
tedra l l a fiesta de las Candelas. 

A c t u a r á en la bend ic ión el 
celentisimo Sr. Arzobispo y dar<* 
comienzo el coro a las diez. 

A la ceremonia a s i s t i r á el w 
celentisimo Ayuntamiento . 

O F R E C E S E chófer 
carnet segunda a y u-
dahte o para tractor. 
Informes esta Adminis
t ración. 
SE NECESITA u n pas
tor para ovejas. Tratar 
con Feliciano Sicilia, en 
Pampliega. 
MUCHACHA con in -
forihies se necesita. Ge
neral Mola, 1, 8.» iz
quierda. 
NECESITASE chófer 
práct ico camión Pega
so . grande. Informes 
Madrid, 28. bajo. 
INTERESA represen
tante bien introducido, 
y. con vehículo propio 
para la venta de torni-
l ler ía pulida en Burgos 
y provincia. Amplias 
referencias a l n ú m , 
8.078. Elso. Franco, 15. 
Pamplona. 

SE NECESITA chica 
con inforfnes. Concep
ción, 15, 4.-, dcha, es1-
calera derecha. 
GANE dinero fácilmon-
tc horas libres casa, So^ 
licite información pro
cedimientos comproba
dos reembolso 50 pese
tas. Asüntb serio. Apar
tado, 119. Pontevedra. 
NECESITO oficial se
gunda y aprendices. 
Electi'icldad del Auto
móvil. Madrid, 79. 

N E C E S I T O oficiales' 
F o n t a n e r í a González. 
Andrés Martínez, 19. 
PARA matrimonio se 
n e c e s i t a muchacha. 
Confitería Loste. 
MUCHACHA necesito. 
Informes, Madrid, 2, 
habitación, 8. 
SE 'NECESITA sirvien
ta para matrimonio sin 
hijos! Avisar teléfono 
4129. Calvario, 22, 1.". 

COMPRAS 1 v t a i A S 

P O I X I T O S de u n d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja MirasSl. 
Pisones, 7. Teléfono 
29(50. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS un día, po
llas todas edades. Gran
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. T e 1 é f o no 
1146. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola Saik I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLAS magníf ica pro
cedencia, do uno, dos y 
tres meses. Casa Da^ 
v i d . . Santa Dorotea. 
AVICULTOR: se cons
truyen jaulas metá l icas 
para pollitos y gallinas. 
San Francisco, 52, bajo 

POLLITOS L e g h o r n , 
Castellana negra y Rho-
d c s. Avícola Conlux. 
Lonja, 1. Teléfono 28204. 
Valladolid. 
V E N D O tubos urali tá, 
chapa, baúles grandes, 
cama, lavabos. Razón 
San Juan, 51; Bar H i 
laria. 
M A Q U I N A S escribir; 
vendo baratas, cierre 
oficina. San Gi l , 11, 4.°. 
V E N D O 8.000 kgs. de 
paja de flor, junto o 
por lotes. Tratar con 
Toribio Álonso, Mece-
rreyes. 

FRUTALES de Fran
cisco Gallo en los v i 
veros de Covarrubias y 
Burgos: Mar t ínez del 
Campo, 6, 1.°, derecha. 
POLLITOS extraselec-
cionados. Leghorn, Cas
tellana. Rhode, Híbr i 
dos, procedentes de im
por tan t í s imas Granjas. 
Podidos: F r a n c is co 
Dueñas . García TMorato, 
23. Valladolid. 
SE V E N D E N 1O.0DO k i -
logramos paja granilla. 
Tratar con Saturnino 
González, en Villarme-
ro. ¡ 
V E N D O remolacha fo
rrajera, hasta veinte 
toneladas, buena clase 
y grandes. Casto Ortiz. 
Sajarzarra (Logroño). 

B I C I C L E T A carrera 
véndese, muy barata. 
Salas, 16, interior, 5." 
VINOS picados se com
pran. Davillalobos, S. L . 
Apartado, 238. Vallado-
l id . / 
V E N D O carbón fragua. 
Cubero. Avenida Cid, 
63. Teléfono 1724. . 
SE V E N D E N planto
nes de^ chopos. Paulino 
Diez. ^Barriada Yagúe. 
SE V E N D E remolacha 
forrajera en Ibeas. Ci
priano Palacios, 
¡SEÑORAS! Estupen
das alfombras con la
ñas y cañamazos de 
Almacenes Epifanio. 
SE V E N D E N dos for
mas de tejado de hierro 
fuertes, 10 metros de 
luz y generador de sol
dadura autógena alta 
presión para 10 kilos 
carga. Informes, Ma--
drid. 87. 

POLEAS diversas eda-
des. Santillana. Aveni
da del Cid, 24. 
SILLONES americanos, 
horraniental y fornitu
r a s ; productos para 
permanente. Pez, 16. 
Madrid. 

VENDO piso libre cón-
tritío, barato. Informes 
esta Adminis t ración. 

PISOS varipa exento», 
todas las comodidades, 
esmerada construcción, 
a precios reducidos. I n 
formes Teléfono 2436. 
SE V E N D E en Bur
gos finca 300 metros 
cuadrados edificado y 
2.200 terreno u n i d o , 
apropiada granja aví
cola, vaquer ía , indus
trias y viviendas. Auto
bús puerta. Facilidades 
pago. Informes esta A d 
minis tración. 

•VENDO chalet con mu
cho terreno. Paseo do 
la Quinta, Burgos, o 
asociarme a montaje, 
granja, vivero, Construc
ción, etc. San Pablo, 
20, l.s, izqda. 
OCASION verdad. Por 
marchar fuera urge 
vender piso grande, i n 
mejorables condiciones, 
para academia, consul
torio médico, pensión, 
familia numerosa, etc., 
c é n t r ico, calefacción, 
trato directo por pocos 
días. Informes Avenida 
Cid Campeador, 19, 2.", 
habi tación 7. 
OPORTUNIDAD vendo 
piso a .ostrenar, zona 
Santa Dorotea, 4 am
plias habitaciones, ba-
ño, parquet, carbonera, 
decorado, exeinto, gran
des facilldadés. Infor
mes, Carmen, 7, l.1', Iz
quierda. X 

VENDO piso llave en 
mano, con calefacción y 
baño. . Informes esta 
Administración. 

VENDO pisos varias 
zonas, entrega llaves 
desde 40.000 pesetas. Caz-
sillas, 7. , Obra. 

V E N D O local próximo 
a la Albóndiga, capaci
dad para cinco camio
nes. La ín Calvo, 24, 2A 

H U E R T A en Logroño 
(capital), de 5 fanegas 
r e g a d ío permánente , 
con casa do planta ba
j a y piso, amplios loca
les, gallinero, agua po
table y de motor, en
trada camión, situada 
dentro de la capital, 
propia para ganaderos 
o granja, se vende l i 
bre por no poderla 
atender. Dirigirse: a 
J e s ú s Barrio. Avenida 
de Bailén. Paso a nivel 
antiguo. Logroño. 
M A R T I N E Z vende p i 
sos a estrenaV cín lo m á s 
céntrico de . la capital 
desde 104.000 con mu
chas facilidades de pa
go? exentos de contri
bución. General Mola, 
12, primero. 
VENDO piso segundo 
llave en mano, mucho 
sol, poco dinero. Infor
mes: Santander. 1, 2.°. 

VENDO piso libre, cin
co habitaciones, zona 
Vadillos. San Juan, 38, 
segundo. 
CAMBIO terreno e n 
Burgos, por coche o 
camión. San Pablo, 20, 
l " , izquierda. 

ENSENAN/AS 

NECESITO 1 profesor, 
letras, ciencias, fran
cés e inglés. Escribir 
núm. , 10, a psta Admi
nistración. 

eANAoos i mm 
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FABRICANTE remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid, 44. . 
VENDO 60 primalas 
con cria. Eladio Cam-
pomar. Castil, de Ca
nias. 

REMOLQUES constru
ye garantizados a vo
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. 
SE V E N D E N 10 novi
llas holandesas y una 
vaca- de segundo parto. 
Ulplano, Escribano y 
Teodoro Arenas. Pedre
sa del Pr íncipe . 
POR adjudicación de 
ui i tractor vendo par 
de muías do 8 años y 
8 dedos de la marca y 
macho de 4 años a to
da prueba. Antonino 
Cuesta, en Villasllos. 
VENDO ternera espe
cial. San Julián, 18. 

VENDO mesa escrito^ 
rio. San Juan, 42, em 
tresuelo, izquierda. 

V E N D O seis gara
ñones de tres a 6 
años alzada, 1,56 
metros en adelanr 
te, Francisco Fer
nández. . Calderón 
de la Barca, 15. 
Teléfono 2761. 

VENDO carro de bue
yes semlnuevo, Qinés 
Ibeas. Ibeas de Jua-
rros. 

H U E m O E l 

DOY pensión 28 pese
tas completa, hay telé
fono y baño. Callo B r i 
viesca núm. 13, habita
ción 8. 
A D M I T O caballero en 
f a m i l i a , económico. 
Diego Laínez, 12, S.2, 
derecha» 
D A R I A pensión a uno 
o dos caballeros, céntr i 
co, hay baño. Informes 
esta Adminis t ración. 
A D M I T O dos caballe
ros, sólo dormir o pen
sión completa. Alfare
ros, 24, r.fl habi tación 8 
N E C E S I T O pupilos. 
Puebla, 11, S.'-'. 
CASA particular admi
te huéspedes, céntrico. 
Hospital Militar. 7, 
derecha. (Plaza Vega). 

MUEBLES 
SE V E N D E cómedor 
eií buenas condlcloncB. 
Concepción, 2, S.1', iz
quierda. 

E X T R A V I A D A J ^ t 
roja loslna día 25, 
dúbar de la E m p f ^ a 
da. Su dueño Claudio 
Rodrigo. 
PERDIDA cartera c0 
documentación y " ' 
ro escaso. Se g ^ ' S -
rá entrega, Vicente 
t i l lo. Vlllagonzalo 
dernales. 
E X T R A V I O dos vajj¡ 
d ía 29. negras, uncida 
Avisar a su dueño 
lian o Martínez, en 
Hatero. 

VAHI08 

PASAPORTES, ^ 
les. ú l t imas v o l u " ^ 4 
licencias. Confíela* 
Gestoría Quintanil^ 
SEGUROS G e n e r ^ 
todos los ramos, 
luta garant ía , w*"" / 
Quintanilla. 

I M P R E S O S £ 
mercialea. ^¡gi 
timbradas, t ^ v! 
de visita. 
clones, prosp^1,^ 
de propaganda.j= 
TAELERES g*^ 
FIGOS cDlarlo 

- 2862. ^ 0 * * 
.1 • i' 1 ' ven*' 

P A S A P O R T E » , yo
les. Planos, V ^ l n C V ^ ; 
luntad, B ^ s a f l Z -
Caza. Gestoría fa*^ 

UURGOS 
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v \ domingo. ? las doce 
oAana celebro Junta general 

"ídinari 'a el I lus t re Colegio de 
A¿ogaclos do Burgos, presidida 

decano don Pedro A l f a r o 
Aiíaro y Jun ta de Gobie rno . 

C o m e n z ó la r e u n i ó n con u n a 
¿ceña cme !lizc? el decano sobre 

acontecimientos m á s i m p o r -
'ante^ ocurr idos el posado a ñ o 
'".n r e l ac ión con la v i d a colegial. 
r u é aprobada la cuenta general 
íi 1959 y f inalmente se dio po-

ion de sus cargos en la J u n t a 
- i las personas úly 

al. 
al 
re-
u 
to 
»». 
no 
le-
ie. 
do 
ad 
«le 
la-
6». 

ta-
en 
lis. 
d» 

m 
in-
na-
lia, 
me 
se 
la 
'"a 
pe
la 

;la-
en. 
.se' 
ile. 
:al. 
ra. 

^ Gobierno 
dmarnente elegidas, quedando 
tonstituida la J u n t a de la- s i -
guiente í o r m . i : , _ 

I lus t r i s imo s e ñ o r (iccano, don 
P^dro Al fa ro Al fa ro ; d ipu tado , 
nT-¡mero, clon J u ^ n Luis Cal le ja 
Ni'iñez: d iputado segundo, don 
Mat ías A l v a i c z M e r i n o ; d i p u t a 
do tercero, don Julio- Gonza lo 
Soto- d iputado cuar to , don I g 
nacio G o n z á l e z J&uregui . 

Tesorero, don José M a r í a V i 
cente Izquierdo; b ibl io tecar io , 
don Roberto S a n t a m a r í a A l v a -
rez y secretario, don Ignac io 
Mar t in Calleja. 

Ldo . M a r t í n L i é b a n a . 

De Magisterio 

ia 
n o v i i i i ü e la i tva l ida í 
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Se constituye la Comisión 
provincial de Elecciones 

El pasado s á b a d o , en la 
sala de Juntas dei Gobierno 
Civil, q u e d ó . const i tuida la 
Comisión p rov inc i a l de Eleccio-

.nes, que ha do in te rven i r en los 
nuevos nombramientos de la 
junta provincia l de la M u t u a l i 
dad del Magisterio, ya que, , de 
conformidad con el a r t í c u l o se
gundo del Esta tuto de la refe
rida Mutua l idad , tan to ia Jun ta 
Nacional como las provinciales, 
deboñ ser renovadas duran te es
te mes de Febrero, 

Las vacantes, a proveer son: 
Un inspector de E n s e ñ a n z a 

Primaria, que d e s i g n a r á el Con
sejo de la I n s p e c c i ó n . 

Un profesor do la Escuela del 
Magisterio, que s e r á pronuesto 
por el Claustro do ambas Escue
las en ses ión conjunta. 

Un representante do! S. E. M . , 
como vocal nato. 

Tres maestros, a designar me
diarle elección," entre los de su 
clase. 

E n o t r a c a t á s t r o f e m i n e r a , p e r e c e n e n 

e l J a p ó n 3 8 o b r e r o s y d e s a p a r e c e n 14 

A t m a r q u i t e c t o a l e m á o l e a c u s a n d e 

h a b e r d a d o m u e r t e a s u s d o s e s p o s a s 

MUJER 
Solicita t u éjérvlclcí Social en 
la ' Delegación Provincial de 
Sección Femenina, calle Aran-
da de puero, ,n.B 6-2 .° piso 
de doce a una y inedia. 

ÜX-! 
irá 

4* QUINTO ANIVERSARIO 
SEÑORA 

iiBElli SÍIZ FEBIIÍJiBEÜ 
Falleció en Madrid eí S de 

, Febrero dé 1955 
(Q. E . P. D.) 

Si< apenado osposo, don Luis-
López González; hijos, hijos 
Políticos, nietos y demás fa

milia ' 
Suplican a sus amistades 

una oración por su alma y lá 
asistencia a las1 misas, que sé 
celebrarán el miércoles dia 3. 
J las 8 y 11,30 en la iglesia de 
•"an Loi-enzo; a Jas 9. 9,30 y ÍO 
fini la • iglesia de Venerables, 
asi como la función de las 
7'30 de- la tardo en la iglesia 
''(Í San Lorenzo, y las que se 
"'Ran en el Santuario del Co-
^-on de María e iglesia del 
"uen Suceso en Madrid; y el 
J'a 4 a las 9,30 en la. parroquia 

la Anunciación de Burgos. 
% cuyos actos de piedad les 

^ ' i t i c i p a n las .grac iás . 

B o g o t á . — C u a r e n t a y dos per
sonas resu l ta ron muertas a l v o l 
car u n a u t o b ú s ocupado por se
tenta personas cerca de S é t i v a , 
Noreste de B o g o t á . 

E l v e h í c u l o c a y ó .por un ba
r ranco. Los supervivientes que
da ron gravemente heridos. 

E l accidente fue .originado por 
la r o t u r a de los frenos del v e h í 
culo. Los heridos se encuent ran 
en el hospi ta l de T u m j a . , 
ES S A L V A D O U N P R E M I O 

N O B E L 
Bigsut* (Ca l i fo rn ia ) .—El doctor 

L i n u s Fau l ing . P remio Nobel de 
Q u í m i c a , ha sido encontrado v i 
vo e ileso en u n declive de l te
r reno donde p e r m a n e c i ó atrapa-
do_durante m á s do 23 horas. 

a l famoso. c i en t í f i co m u n d i a l 
- h a b í a sal ido ayer por l a m a ñ a 
na para dar u n paseo desde su 
rancho, situado en una zona ais
lada a unos 115 K m s . do esta 
localidad, y a i no tenerse noticias 
de el se o r g a n i z ó u n a . extensa 
b ú s q u e d a que esta m a ñ a n a d ió 
resultado el encont rar a l h o m 
bre de ciencia-en u n a hendidura 
frente al O c é a n o Pac í f i co . 
H U N D I M I E N T O D E U N D I Q U E 

Rotterdam.—Se ha hund ido u n 
dique que d e f e n d í a cerca de 
600 h e c t á r e a s de Polder, en 
Barendrecht , o r ig inando l a t o t a l 
n é r d i d a de la cosecha de t r i go . 
T E R R E M O T O E N T O K I O 

T o k i o . — U n fuerte t emblor de 
t i e r r a h a sacudido T o k i o i las 
3,42 de la madrugada (hora es
p a ñ o l a ) . T u v o varios segundos, 
de d u r a c i ó n y s e g ú n el Observa
tor io Iqcal, se ind ica que la i n 
tensidad ha sido "elevada". 

•No se h a n fac i l i t ado detalleí>, 
por l o que no se sabe Si ha ha
bido que lamentar d a ñ o s o vic
timas.—Efe. > ' ' 
L E A C U S A N D E D O B L E 

A S E S I N A T O 
K r e f e l d ( A l e m a n i a occiden

t a l ) .— Acusado del asesinato de 
das mutores el a rqu i t ec to ale
m á n L u d w i g B e l l w i n k e l , de 61 
a ñ o s , ha comparecido ante u n 
t r i b u n a l .de esta c iudad. 

E l a rqu i t ec to e s t á acusado de 
haber dado muer te con l a mis -
i ñ a p is to la a. sus Üos mujeres: 
Alma, en Diciembre de 1944 y 

R u t h , en Septiembre de 1968; 
B e l l w i n k e l protesta de su ino
cencia, asegurando que ambas 
esposas se suicidaron.—Efe. 
C A T A S T R O F E M I N E R A 

Sapporo ( J a p ó n ) . — Sesenta y 
.dos mineros h a n quedado sepul
tados, vivos, en u n a m i n a de car
b ó n local, al producirse u n a ex-
p los ión , cuando t rabajaban a 
1.200 metros de p r ó f u n d i ü a d . 

E n l a r e g i ó n donde se ha re
gis t rado el accidente, nieva co
piosamente y la nieve ha tapo
nado l a en t rada de l a mina . La 
t empera tu ra es de cinco grados 
c e n t í g r a d o s , bajo cero. 
F U E R O N R E S C A T A D O S 

- V E I N T E M I N E R O S 
Tok io . — Vein te mineros han 

sido salvados de la m i n a de car
b ó n en que u n tota l ÚQ 62 que
d a r o n sepultados como conse
cuencia de una .explos ión , en la 
isla de H o k k a i d ó . 
, L o s equipos de, rescate hubie
ron de desafiar él fuego y el pe
l i g r o de nuevas explosiones. Des-

. graciada mente, ha l l a ron a otros 
28 mineros ya c a d á v e r e s . No se 
•sahe c u á l haya podido ser la 
suerte de 14 que quedan sepulta
dos.—-Efe. 

1 CUIDADO! 
/ Centenares de miles d© car
tas se depositan cada a ñ o en 
Correos con las señas equivo
cadas, e incluso sin señas . Te
niendo al reverso de los erivioa 
el nombre y dirección del re
mitente, si aquellas no pueden 
entregarse al destinatario se 
devuelven a quien las envió. 

La 

la 

la M i de 

Reciente a ú n el s i m p á t i c o ges
to de la prestigiosa Casa. " G a l l i 
na B lanca" , a t r a v é s del progra
ma r a d i o f ó n i c o '"Ave Crem l l a 
ma a su puerta"", a t r a v é s del al
calde de la c iudad hornos recibi -

. do, de¿de B a r c e ¡ ó n a , l a cant idad 
de m i l pesetas, r e m i t i d a por u n 
donante a n ó n i m o de la Ciudad 
Condal, emocionado ante e l caso 
planteado en el indicado progra
ma por la s e ñ o r i t a . b u r g a l e s a " L o -
l i ta de Sor ia" , por medio de la 
cual s e r á o n r r e g a d á d icha suma 
a jos interesados. 

Y, pó r o t ra parte, ( ion M a n u e l 
Frrmosel la y d o n Ju l io A n t ó n , de 
Vale ra de Abajo (Cuenca) , quie
nes en la misma, e m i s i ó n fueron 
.agraciados con u n t ren e léc t r ico , 
h i c i e r o n entrega asimismo: do. u n 
donat ivo de quinientas pesetas en 
favor de la desventurada famil ia 
de aquel modesto labrador ase
sinado. 

Rasgos son los dos dignos de 
g ra t i t ud y de encomio, que nos
otros patentizamos, en l a seguri
dad de in te rpre ta r no solo e l rc-
conocimiiento "de l a famiji ia; do 
Is idro siho, a la vez, de todas los 
burgaleses que desde que ocu
r r i ó el t r is te suceso h a n m a n i 
festado, de t an diversas formas, 
su sol idar idad con el dolor de l a 
v iuda o hi jos del finado. 

Termina la insurrección en Argel 

M a d r i d . — Duran te el- d í a 
de hoy la nubos idad ha si
do escasa e i l toda E s p a ñ a . 
H a n persistido algunos ae 
los bancos de n iebla que se 
f o r m a r o n a l amanecer. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
dia 2: Cie lo poco nuboso en 
toda E s p a ñ a , excepto en Ga
l i c i a . D u r a n t e esta noche y 
pr imeras horas de la m a ñ a 
na , se f o r m a r á ri bancos de 
n iebla en punios del aito-
r a l c a n t á b r i c o , meseta y ' va
lles del Ebro S Guada lqu i 
v i r . . 

l a s temperaturas de M a 
d r i d han sido de 9,6 grados 
a las 16,45 horas y de 0,2 
grados a las 7.30 horas. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a A l i c a n 
te, con 21 grados y a A v i l a y 
Teruel , con cinco grados ba
j o cero.—Cifra. 

El 
SE 

EE 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

los reductos se h a b í a n rendido 
a las fuerzas de l orden. S e r á n 
enviados a l a r e g i ó n de Cons-
t an t ina , donde p a r t i c i p a r á n en 
la lucha con t ra los •fellaghas'". 
a ñ a d i ó e i locutor"'. 

M . O r t i z se ha fugado. M . L a -

díi ni 

gai l la rde se ha entregado a las 
autor idades mi l i ta res y es tá en 
manos de és tas .—Efe . 

D E T A L L E S D E L A R E N D I C I O N 
D E L O S " U L T R A S " 

M a d r i d (Por t e l é fono , servicio 
especial). —- L a "Mesa de B i i r -
gos" de M a d r i d ha celebrado la 
fiesta de San Lesmes, Abad , Pa
t r ó n de Burgos, con diversos ac
tos que se v ie ron rodeados del en
tusiasmo de los numerosos bur
galeses afincados en l a capi ta l de 
l a N a c i ó n y pertenecientes a d i 
cha ent idad. 

A las ocho de l a noche del s á 
bado hubo n n b r i l l an t e rec i ta l de 
baile c lás ico , presentado por la 
profesora M a r i b e l Palau, y a n i 
mado por la t a m b i é n profesora 
Maribel , S á n c h e z , que con pa r t i cu 
lar gracejo y g r a n desenvoltura, 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n de cada uno 
de los n ú m e r o s que in tegraban 
el programa, ejecutados admi ra 
blemente por las juveni les y en
cantadoras s e ñ o r i t a s Pinabel M a r 
t ínez , J u l i t a de la Fuente y M a r í a 
Nieves Pr ie to . Sus danzas de ba i 
lé clasico unas y otras de g é n e r o 
genuinamente e s p a ñ o l se vieron, 
a l final, refrendadas por los ca
lurosos aplausos del numeroso p ú 
blico asistente a la velada. 

Es de destacar t a m b i é n la me
r i t o r i a i n t e r v e n c i ó n , a l piano, de 
la profesora d o ñ a Obdul ia Ant iga 
que i n t e r p r e t ó , a d e m á s diversas 
obras, como "La Polonesa", de 
C h o p í n ; " L a danza del molinero" , 
Fa l l a ,y "Rumores de la Caleta", 
Aibén iz . 
i Ayer , domingo, y en la iglesia 
del Real convento de l á E n c á r n a -
c ión, ofreció l a "Mesa de Burgos" 
una solemne misa que c e l e b r ó el 
M . í . Sr. D o n Gerardo P e ñ a A r -
ná iz , vocah consil iario. . V 

E n l a presidencia se é n c o n t r a -
ban e l nuevo presidente don V a 
l e n t í n D á v i l a J a l ó n y c o m p a ñ e r o s 
cíe l̂ a, Jun t a rectora: Asist ieron so
cios, famil iares " y simpatizantes 
de la colonia burgalesa eñ M a d r i d . 

Desdi! 1813, iiffl sillo M i z a i l o s 

por ia Oiira É S de I S 

de niños 

M a d r i d . — Él " D i a misional 
m u n d i a l d e la Santa I n f a n c i a " , 
so ha celebrado en M a d r i d con 
especial é x i t o y en todos los t em
plas se h a n explicado a los fle-
les^ dunantc l a . c e l e b r a c i ó n de 
las misas,' la transcendencia de 
la Obra pa ra la -convors ión del 
m u n d o in fan t i l i n f i e l . 

En nuestra Pa t r ia , que ocupa 
el s é p t i m o lugar en el M u n d o 
en las aportaciones a esta. Obra , 
se r e c a u d á r o n el pasado a ñ o m á s 
de siete m i l í o n o s ochocientas 

m i l pesetas. 

L a Obra fue fundada en el 
a ñ o 1843 por m o n s e ñ o r F o r b i n . 

E l esfuerzo fundamenta l de la 
Santa In fanc ia se centra , en este 
momen to en A f r i c a , Con t inen 
te en el que v i v e n unos 90 m i 
llones de n i ñ o s . 

Hasta e l 'momen to , en las ins
t i tuciones de la Obra se han bau-
/tizado Ynás de 46 mil lones de 
n i ñ o s e n t ier ras p a g á n a s . , 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) . 
año se podrán poner en regadío 
otras dieciocho m i l hectáreas , con 
lo que se totalizan 33.000 hec táreas 
de nuevos regadíos. Además queda
r á n muy adelantados los trabajos 
para la conversión en regadío de 
otras siete mi l hectáreas , lo que ha
rá que en A b r i l de 1961 el total de 
nuevos regadíos alcanzado en esta 
zona sea de 40.000 hec táreas . 

Agregó el señor Briones que la 
segunda, finalidad del viaje era v i 
sitar y conocerj^l Canal Imperial 

" de Aragón. 
Este canal riega treinta mi l hec

t á r e a s de magníf icas vegas, aparte 
de abastecer de agua a Zaragoza y 
producir energía eléctrica. Se pre
tende ahora ampliar su zona de re
gadío en diez mil hec táreas m á s 
con la prolongación del canal de 
Lodosa hasta el río Jalón. A la m i 
tad de su recorrido será construido 
un embalse de -capacidad de cua
renta y siete millones de metros cú
bicos de agua, que afec ta rá princi
palmente al término municipal de 
Gallur, regándose con este embalse 
otras dos mi l hec táreas . Las aguas 
sobrantes de este pantano podrán 
alimentar el Canal y complementar 
la función reguladora del pantano 
del Ebro. Asimismo, en la zona del 
té rmino municipal de Garrapinillos, 
entre los' ríos J a lón y Huérva , se 
podrán regar'otras cuatro mi l hec
t á r e a s que ahora han de ser rega
das por costosa elevación de 18 me
tros eri una mitad, y 30 metros en 
la /otra. _ Finalmente, .los proyectos 
de referencia abarcan la prolonga
ción del Canal In]perial hasta él 
té rmino municipal de Quinto de 
Ebro, aguas abajo de Zaragoza, con 
lo que se regarán los té rminos mu
nicipales de Burgo de Ebro y Fru
tos de Ebro, que ahora han de rea
lizarse .mediante elevación de las 
aguas. 

En las primeras hofas de la rio-
che, los señores Vigón y Cánovas 
emprendieron viaje a Zaragoza. 

CLAUSURA 

Madrid.—El ministro de Educa
ción Nacional, ha" presidido el acto 
de clausura del I I Certamen Juve
nil de Arte, en el salón de exposi
ciones de la Casa Sindical. 

Terminada la entrega de los pre
mios, el ministro recorr ió la expo
sición y felicitó a los jóvenes y pe
queños artistas que se hallaban si
tuados, cada uno, al lado de su 
obra.—Cifra. 

S E G A D O R A S A T A D O R A S " P E T E R " 
GRADAS D E DISCOS « P E T E R » 

ARADOS D E DISCOS REVERSIBLES «ERAL» 
Para alzamiento h idráu l ic¿ ! 

FABRICA DE MAQUINARIA AGRICOLA 
VALVULAS C. M . G, 

C.2 Las Nogueras s/n. Miralbueno 
Apartado 311 ZARAGOZA 

) D E M U S 
D E nni m m i 

Vencedores en las partidas celebradas ayer 
G r u p o A.—Partidas disputadas 

en la C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a do 
Luises. 

Vencedores s e ñ o r e s Palacin y 
Njiñesj ( C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a ) , 
señor 'es M o r a d i l l o y Azcondo (De
p o r t i v o San Juan ) , s e ñ o r e s Ñ u ñ o 
o I t u r r i a g a (Depor t ivo San Juan ) , 
s e ñ o r e s Fidel y A m a n d o Morales 
( Juven tud del Ca rme lo ) , s e ñ o r e s 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 
P O R E L ALMA D E 

D o n J o s é C u e s t a C a b e s t r e r o 
inóo Apostólica de S. S. 

I N D U S T R I A L 

Que íallecií m Urania de Quero, el día 30 de Enero, a los 65 anos de edad, i m m de retlbir los M s S m e o l o s y la 
Q . E . P . D . 

^u afligida esposa, María del Carmen Requejo Mira; hijos, María Josefa, María Luisa, José-San
tiago, María del Socorro, Jesús, María del Carmen, María del Pilar, Julián-Antonio, María 
Amalia y José-Félix; hijos políticos, Fernándo Frayssinet; Pedro Pérez, Julián Mateos y 
Lucía Berrojo; hermanos políticos, nietos, sbbrinos y demás familia, 
Ruegan una oración por el eterno descanso del alma del tinado, y a la vez comunican que el entierro se 

ebro el día 31 (Je Enero y el funeral ayer lunes, en la Parroquia de Santa María, de dicha villa. 
Aramia de Duero, 2 de Febrero de 1960. 

Carlos y Francisco Sigler. ( C l u b 
SESA), s e ñ o r e s F é l i x y Rafael 
Cabeza ( C l u b SESA) , y . s e ñ o r e s 
I z a r r a Y G o n z á l e z ( C l u b SESA) . 

G r u p o B..—Partidas disputadas 
en el, Centro Regional M o n t a ñ é s . 

Vencedores s e ñ o r e s A b r i l y. Ba
r r i o ( P e ñ a T a u r i n a ) , s e ñ o r e s G i l 
y M o r a l ( P e ñ a G u i t a r r i s t a ) , se
ñ o r e s cTifrián y Carrasco (Cen
t ro R. M o r i U ñ c s ) , s e ñ o r e s M i 
guel y Cas t r i l lo ( P e ñ a G u i t a r r i s 
t a ) , s e ñ o r e e D o m i n g o y C a b a ñ e z 
(Casa de Falencia) , s e ñ o r e s M a -
r u g á n y de las M o r a s ( P e ñ a T a u 
r i n a ) , s e ñ o r e s Canduela y Rebo
l l o ( P e ñ a T a u r i n a ) y s e ñ o r e s U n -
zaga y T a j a d u r a (Casa Vasca). 

G r u p o C.—Partidas disputadas 
en la Sociedad U n i o n Artesana. 

Vencedores s e ñ o r e s de l a M a t a 
y U r 6 t a ( S a l ó n de Recreo) , s e ñ o 
res I b á ñ e z y Castellanos (R incón -
de Cas t i l la ) , s e ñ o r e s Mateos y 
Avel lanosa ( S a l ó n de Recreo) , 
s e ñ o r e s G i l y F e r n á n d e z (Cí i 'cu-
lo de l a U n i ó n ) , s e ñ o r e s Paloma
res y Franco ( P e ñ a Cid iana) , se
ñ o r e s San M a r t i n y M i g u e l (Re
c rea t iva Castellana), s e ñ o r e s C i 
ruelos y do Aba jo (Recreativa 
Castellana) y s e ñ o r e s Franco y 
S á e n z ( U n i ó n Artesana) . 

G r u p o D.—Part idas disputadas 
en el Hogar del Productor . 

Vencedores s e ñ o r e s G u t i é r r e z 
y D o m í n g u e z (Apostolado Cas
trense) , senores Guada y M a r t í 
nez (Casino de Func ionar ios ) , se
ñ o r e s R a m ó n y F lo renc io L á r r a -
coechea ( P e ñ a Papa Moscas), se
ñ o r e s . Arce y S? Larracoechea 
( P e ñ a Papa Moscas), s e ñ o r e s 
Pardo y G o n z á l e z (Casino de 
Func ionar ios ) , s e ñ o r e s Pinedo y 
Acero (Recreativa Burgalesa), 
s e ñ o r e s Calvo y M a r i j u á n ( H ó g a r 
del I ^ o d u c t o r ) y s e ñ o r e s D o m i n 
go y P a r d o (Hogar de l Produc
t o r ) . 

Hoy, _martes, se d i s p u t a r á la 
10.í j o r n a d a en los siguientes 
centros: 

G r u p o A.—Obra At l é t i co Re
creat iva . 
. G r u p o B:—Casa Vasca. . 

- G r u p o C.—Sociedad Recreat i
v a Castellana. 

G r u p o D.—Casino Recreat ivo 
'de Funcionar las . 

Arge l . — Una g ran m u l t i t u d , 
con expresiones adustas p r e s e n c i ó 
en u n completo silencio, la r end i 
c ión de los insurgentes. Mien t ras 
Lagai l larde, con gesto hosco y 
preocupado, con su un i fo rme de 
paracaidista, se d i r ig í a hacia los 
camiones que esperaban, grupas 
de insurgentes comenzaron a de
r r u i r las barricadas. 

Cuando los ú l t i m a s hombres de 
Lagai l la rde abandonaban las ba
rricadas, la m u l t i t u d p r o r r u m p i ó 
en v í to re s al d i r igente y e n t o n ó 
a coro " L a Marsellesa". Grupos 
de j ó v e n e s que ocupaban los te ja 
dos de las casas vecinas daban 
gr i tos de- " V i v a Lagai l la rde" . 

Media ho ra d e s p u é s de l a r e n 
d i c ión de Lagai l larde, l a zona de 
las barricadas h a b í a quedado t o 
t a lmen te l i m p i a de elementos i n 
surgentes. 

El E j é r c i t o t o m ó p o s e s i ó n oficial 
del campp rebelde a las 12,37 por 
medio de" soldados de i n f a n t e r í a 
de l a L e g i ó n Ex t ran je ra perte-ne-
c í e n t e s a l V Regimiento.—Efe. 
COMENTABIOS E N PARIS 

P a r í s .— La r e n d i c i ó n i n c o n d i 
c iona l de los insurrectos de A r 
gelia a los ocho d í a s de r e b e l i ó n 
a rmada é n el c o r a z ó n de l a c i u 
dad, ha apretado m á s que nunca 
las filas de l a n a é i ó n francesa en 
t o m o a De Gaulle, pero t a m b i é n 
h a desplazado el centro de gra
vedad de su m a y o r í a en l a Asam
blea Nacional . 

Con la firma de J. Fauvet, redac
tor po l í t i co de "Le Monde" este 
p e r i ó d i c o dice que en muchos s i 
tios se cometieron graves errores 
antes de que estallase, el 24 de 
Enero, l a i n s u r r e c c i ó n . Por i m a 
par te , declara, las autoridades de 
Arge l p e r m i t i e r o n l a organiza
c i ó n de u n a m i l i c i a a rmada cuya 
finalidad abier tamente confesada,1 
era derrocar a los Poderes cons
t i tucionales. Fauvet destaca, en
t re otras cosas, que no se d e b í a 
haber esperado al discurso de De 
Gaul le para adoptar en Arge l me
didas t a n elementales como el 
acordonamiento, con carruajes y 
alambradas, de los reductos insu
rrectos. 

Por o t ra parte . Fauvet declara, 
que De Gaul le no h a dejado de 
ceder en c ier ta fo rma ante la pre
s i ó n del e j é r c i t o , a l decir en su-
discurso, y ello por p r imera vez, 
que el E j é r c i t o s u p e r v i s a r á l á con
sul ta popular sobre e l f u tu ro de 
Argel ia . Dice e l a r t i cu l i s t a que 
"ese premio a l a leal tad del E j é r 
c i t o " no d e j a r á de d i f i cu l t a r u n 
acuerdo con los dirigentes del 
F. L . N . — Efe. 
MILLONES D E HOMBRES Y M U 

JERES SUSPENDIER O N S U 
TRABAJO 
Par í s . —. Millones de hombres y 

mujeres franceses han suspendido 
su trabajo durante una. hora, a las 

i once de la mañana , para poner de 
manifiesto su apoyo al general De 
Gaullq contra los insurrector de 
Argel. 

En P a r í s quedaron cerradas - las 
puertas del «^íetro» y todos los au
tobuses «se detuvieron en las 'calles. 

La orden de suspender durante 
una hora las actividades ha sido 
dado por los sindicatos católicos, so-
.cialistas y comunistas.- Solamente 
los conservadores y la Unión Fran
cesa de Estudiantes se mantuvieron 
al margen.—Efe. 

PROBABLE R E U N I O N URGEN
T E D E L P A R L A M E N T Ó 
Par ís .—Fuentes que se dicen bien 

informadas, dicen hoy que es po
sible que el presidente De Gaulle 
convoque el Parlamento en sesión 
de urgencia, en los próximos días, 
para pedirle los poderes especiales 
de que habla el artículo ¿8 de .la-
Constitución. Esto ar t ículo dice tex
tualmente: «Gon objeto de llevar a 
cabo su programa, el Gobierno pue
de pedir al Parlamento autoriza
ción para promulgar Decretos, du
rante un limitado período de tiem
po, sobre . cuestiones que 'normal
mente deben ser promulgadas en 
leyes». 

Mientras, se cree saber que el 
paro do esta m a ñ a n a para expre
sar la s impat ía hacia la política de 
De Gaulle no ha llegado a ser com
pletamente efectivo. 

Los funcionarios de! palacio del 
Elíseo dijeron que se estaban re
cibiendo telegramas a un promedio 
do un millar por hora y todos ellos' 
favorables 9. la posición del presi
dente.—-Efe. 
E L OCHENTA POK CIENTO SE 

SUMO A L A H U E L G A . 
Pa r í s . ~ - E l número de huelguis

tas por adhesión al Gobierno pa
rece no haber pasado del ochenta 
por ciento de los efectivos labora
les de la región parisién. No se re
gistraron, eu cambio, prác t icamen
te, excepciones en la zona indus
tr ial del Norte del p^ís y en Lyón, 
Marsella y" otros varios grandes 
centros, según se declara en el M i 
nisterio del Interior. 

La policía de Li la ha interroga
do a varias docenas de afiliados a 
movimientos de extrema derecha, 
en relación con el descubrimiento 
de un tráfico clandestino de armas 
de Francia para los nacionalistas 
franceses de Argel.—Efe. 
L A G A I L L A R D E E N L A PRISION 

D E L A SANTE 
París .—El que ha sido dirigente 

d-i los «ultras» insurrectos de Argel, 
Lsgaillarde, llegó a las 23,25 (hora 
española) a la prisión de La Santé, 
de esta capital, ha sido anunciado 
oficialmente.—Efe. 

(Viene de primera página) 
ca y de la e n e r g í a nuclear y c i tó 
como ejemplos las empresas eiéc-
tricas de Estados Unidos, que / « -
nen en ^ r e d u c c i ó n o en diversos 
momentos de su c o n s t r u c c i ó n 
hasta dieciocho c e t ú r a l é s nuclea
res. S e ñ a l ó las dificultades de 
u b i c a c i ó n de una. de estas centra
les que hü7i de reun i r muy d h 
vers t í s crjndiciones 11 d i j o que e»? 
t i Val ,k de Toba l ina se ha en-
ccmtradv u n emplazamiento de 
ewacter is t icas e-Tcepcionales Jar 
vorables. A n t i c i p ú n d c s e a la 
puesta en servicio del salte de 
S c b r ó n , Iberduero, que eleva
r á considerablemente el niifal de 
a/jnas del f í o v d i f icu l ta r ía l a c i 
m e n t a c i ó n del puente que h a de 
dar zcceso a la cent ra l , se e s t á n 
construyendo ya sus pilas y es-

i . t f ibos y se pro-cederá inmediata-
m e n f e " l a m b i é n a ¡a c o n s t r u c c i ó n 
de una. e s t a c i ó n me teo ro lóg i ca 
que. pe rmi ta <4, acopio de datos y. 
el perfecto conocimiento de las 
condiciones e l imatológi icas del. 
evitCazamiento^ necesario siem
pre en. estas centrales. 

El s e ñ o r Cru t ié r rez C o r t ú i e s 
m o s t r ó unos gráf icos de la situa
c i ó n de los terrenos, p lano de-
mogrú f i co de l a zona, forma, en 
que q u e d a i á cuando el emtialsv 
de; S o b r ó n e s t é en servicio Uñó. 
posible di t iposición de unidades 
micleares de Upo ing l é s y del t i 
po amer icano, donde se aprecia 
la posibi l idad de llegar a instalar 
en el terreno elegido u n a poten- , 
c í a nuclear del orden del m i l l ó n 
de ki lovat ios . 

T e r m i n ó destacando la impor 
tanc ia de l a empresa en la qui
no caben impróv i sac io f i e s , untes 
al .contrario, necesita prepara
c i ó n , programa y cltrnas adecua
dos porque iodo Zas, problemas 
que plantea, el humano , él t é c 
nico y el f i n a r u ñ w o , requieren 
sc-lüción eh grande pero rio son 
inabordables con los medios de 
que l ioy se dispone. 

.El s e ñ o r Ruhz Contines fue lar-
gamente aplaudMo. 

S U C E S 
Sanlúcar de BarrameSa.—Cuatro 

- tripulantes del barco pesquero a 
motor «Leonor», se dan por desapa
recidos en el naufragio de dicho 
barco, ocurrido esta madrugada. 

A causa de la cerrada nieWa que 
desde hace días cubre a primeras 
horas la desembocadura del Gua
dalquivir, el 'barco pesquero a mo
tor «Leonor», propiedad dé los ar
madores Hermanos Rodríguez Suá-
rez, se despistó y chocó con el cas
co del vapor «Delfina», que nau
fragó hace varios años y que está 
hundido a poco m á s de una milla al • 
levante del bajo San Mddina. -
E S E N C O N T R A D O G R A V I 3 I -

M A M E N T E H E R I D O 
M a d r i d . — E n g r a v í s i m o estado 

i n g r e s ó en l a C l í n i c a dei P i lar . 
Gabr ie l Alférez Egido a l que los 
m é d i c o s apreciaron una her ida 
per a r m a de fuego en "región t em
pora l con or i f ic io de ent rada , y. 
salida en ambas sienes. 

S e g ú n las personas que condu
je ron h a b í a sido recogido en e i 
suplo en el campo .do t i r o de A r 
t u r o Soria. 

Trasladado r á p i d a m e n t e a 1 
equipo q u i r ú r g i c o se le e n c o n t r ó , 
a su n o m b r e ^ u ñ recibo, de u n a 
Academia de Id iomas y u n carnet 
de socio de la ' 'Mesa de Burgos" 
en M a d r i d , n ú m e r o 367. Contaba 
29 a ñ a s de edad. L a P o l i c í a rea
liza activas diligencias pa ra el es
clarecimiento do los hechos. 

Miles de hombres, mujeres 
y niños son deportados de < 
los Estados bálticos, Ucrania 

y Blelo Rusia 
Washington.— Miles de hom

bres, mujeres y n i ñ o s son envia
dos desde los Estados bá l t i cos . 
Ucran ia y Bie lo Rusia a Sibe-
r i a , seg;ún u n in fo rme presen
tado ante l a C á m a r a de Reprc--

, sentantes por el C o m i t é do acti
vidades ant inorteamericanas. 

E l i n formo en c u e s t i ó n es el 
sexto do u n a serie sobro ••críme
nes cometidos por Kruschef" . 

• E l informe s e ñ a l a quo se t ra ta 
de u n a c a m p a ñ a sov ié t i ca .pava 
colonizar S iber ia por la fuerza. 

Procedente parce lona . 
M a d r i d l l egó l a ac t r iz d o ñ a L o 
la Membrives, que real iza u n a 

• p e r e g r i n a c i ó n m a r i a n a i n i c i a d a 
en Zaragoza, v i s i t a r á Montse r ra t 
y c o n t i n u a r á a Roma, p i a r ter
m i n a r en el San tua r io de Nues
t r a S e ñ o r a do F á t i m a . 

A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

1 
para toda clase de ganados y maderas 
M e r c a d o d e g a n a d o s « S a n A m a r o » 

los días 5; 6 y 7 de Febrero 
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L o s d e p o r t e s e r a D I A R I O 

V a l i o s o s t r i u n f o s 
e l B a r c e l o n a , e n 
Resul tados 
y clasificaciones 

d e l M a d r i d y 
c a m p o a j e n o 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Las Palmas, 0; Oviedo, 1. 
At . Mat í r id , 2; Val iado l id , 
A t . Bi lbao, 1: R. M a d r i d , 3. 
Elche, 3; R. Sociedad, 2. 
Osasuna, 2; Granada . 0. 
Zaragoza, 2; Betis, l . 
E s p a ñ o l , 0; Valencia, 2. 
Sevilla, 0; Barcelona, 3. 

J. G. E. P. F. C. P. 

K . M a d r i d 20 13 4 
Barcelona 20 13 1 
A t . B i lbao 20 13 , 1 
Sevilla 20 10 3 
BetlS 20 10 3 
Elche 20 9 4 
A L M a d r i d '20 9 3 
Valencia 20 8 4 
E s p a ñ o l * 20 7 5 
Val iadol id 20 9 2 
Oviedo 20 7, 
Zaragoza 20 7 
Granada 20 6 
K. Sociedad, 20 6 
Osasuna 20 5 
La? Palmas 20 3 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o pr imer o) 

Basconia, 0; Condal , 1. / 
Celta, 4 ; Inciauchu, 2. 
L e ó n o s á , 2; Orense, 0. 
NSantander, 3; C o r o ñ á , 1. 
Fe r ro l , 5; Avl lés , 2, 

• Alavés , 3; Sestao, 1. 
Sabadoll, 2; G í j o n , 0. 
Baracaldo, 5; Tarrasa , t . 

J. G . E. P. F . C. P. 

3 56 20 30 
6 52 20 27 
6 57 33 27 

.7 40 30 23 
7 29 35 23 
7 28 36 22 
8 38 28 21 
8 27 23 20 
8'22 19 20 
9 38 42 2ü 
8 25 36 19 
9 35 36 18 

10 19 36 16 
12 31 45 14 
13 27 51 12 
15 12 46 8 

Santander 
Orense , 
Celta-
S a b á d e l l 
I ndauchu 
G l j ó n 
C o r u ñ a 
Baracaldo 
Tarrasa . 
Conda l . 
Leonesa 
Sestao 
Avilés f 
A l a v é s 
Basconia 
Fer ro l 

20 1,4 
20 10 
20 12 
20 12 
•20 10 
20 10 
19 10 
20 7 
20 7 
20 7 
20 7 
20 6 
20 5 
19 6 
20 -6 
20 5 

2 46 19 32 
4 41 24 26 
6 39 27 26 
7 37 20 25 
8 44 36 22 
9 39 33 21 
8 35 31 21 
8 40 38 19 
9 27 31 18 

10 30 '38 17 
10 34 42 17 
9 22 31 17 
9 30 41'16 

3 10 34 43 15 
3 11 25 42 15 
1 14 36 57 l i 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o segundo} 

Mestal la , 0; Tenerife, 0. 
J a é n , 2 ; Rayo . 1. 
Plus U l t r a , 4; Huelva.- i . 
C ó r d o b a , 0; M u r c i a , 1. 
Mal lo rca , 6; A imor i a , 0. 
San Fernando, 1; Ceuta, 2. 
Levante, 2; Ex t remadura , 1. 
É a d a j o z , 2; Cád iz , 1. 

' J. G . E. P. F . C. P. 

Ma l lo r ca 
Levante 
Plus U l t r a 
Rayo 
C ó r d o b a 
J a é n 
Ceuta 
S. Fernando 20 

20 10 
20 12 
20 7 10 
20 11 
20 10 
20 10 
20 9 

M u r c i a 
Tenerife 
Mes ta l la 
Hue lva 
C á d i z 
Badajoz . 
A l m e r í a 
Ex t remadu . 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

3 28 12 27 
7'42 31 25 
3 46 33 24 
7 33 25 24 
7 37 21 23 
7 37 27 23 
¡7 24 23 22 
8 35 36 20 
7 23 24 13 
8 28 35 18 

10 28 29 18 
9 28 41 17 

10 29 38 16 
10 28 41 16 
10 20 43 15 
11 28 36 13 

También vencieron a 
Oviedo Madolid y 

domicilio 
falencia 

E l B u r g 

TERCERA 'PAGINA 

a b s o l u t a m e n t e 

S a n g a n o 
o s s u p e r o 

P e d r o y l e 

E l b a r r i z a l d e Z a t o r r e c o n t r i b u y ó a 

q u e l a g o l e a d a n o f u e r a m a y o r 

Gento tuvo una triunfal reaparición 
. en el conjunto madridista 

El máxi t r \ü ifvt&rés de la j o m a d a dominguera estuvo. cen í r ax io 
. c i i los part idos de BUbao y Sevil la , donde actuaban, los m á s desta
cados espirantes al t i t i ü o de c a m p e ó n en l a actual c o m p e t i c i ó n . 

Todo h a c í a prever resultados caseros en ambos encuentros. L a 
rccUidad- fue, precisamente, todo l o con t ra r io , ya que los visi tantes 
ganaron por a m p l i o y s imi la r tanteo:. 

E n Sevil la, los propietar ios del terreno a l t e r n a r o n el domin io 
con • los c a t a l á n e s , que casi siempre se an t ic iparon en la jugada. 
Unos y otros hicierc/n mejor jyego en d seg i t i í áo t iempo. H u b o que 
n-yis t rar algunos incidentes entre los jugadores y por parte del p ú 
bl ico. ' £1 p i i m v r t iempo t e r m i n ó cc-n 1-0, marcado por Campana l 
en t r r p ia meta/, a l ceder a su portero. En la c o n t i n u a c i ó n , a los 30 
minutos , S u á r e z bur la a la defensa y ?l por tero sevillanos y mar 
ca a placer el i egundo. E n d m i n u t o 42, Segarra se anota él ter
cero a l romatar de cabeza u n comer . 

El publ ico viccamo y sú equipe n o tupieron nms r e m e d i ó que 
aceptar y ap laudi r l a p ic to f i á del M a d r i d , que v e n c i ó a l Atlét ico, 
en todoc lo.-, terre.'u.s, j u g a n d ú en p lan de gran ¡ a v o t i t o y domi 
n á n d o l e aptas tanteminte a p a r t i r del tercer tan to . El encuentro 
IJtívó á San iWarnés, que se a b a r r o t ó de p ú b l i c o , numerosos per io
distas e s p a ñ o l e s y franceses, deseosos de iter de cerca a l M a d r i d , 
en f í s p e r a s de Etc p a r t i d o con el Niza. De sd ida , el At lé t ico se pone 
q la defensiva, retrasando a Maguregu i . Sus componientes son las 

- j:rmieros~ en marcar , h a c i é n d o l o Ur ibe , .de ccLbeza, a cen t ro de A r -
. teche. G r a n o p q c i ó n que enseguida, se t ruca al sacar Gento u n a 

fa l ta que Pepilk) . t a m b i é n d'e cabeza transforme en el gol del emj 
pato. En la s-egunda par te domina mas el M a d r i d , a p o y á n d o s e en 
l a colosal a c t u a c i ó n d e X r e n t o y en l a línea, media. A los 22 m i n u 
tos., Puskas desliace l a igualada, aumentando el 'desconcierto de los 
bUtainos. N o hay nadie capaz de contener Zas arrancadas de Gen-
ty. Por f in . Puskas, lo-gra) ba t i r por ú l t i m a vez a Lf)pez de t i r o sua
ve y por bajo, a los 35 manidos. Y a seguros de sai. t rh tn fo , los cajn-
peones do Europa bo rda ron fú tbo l sobre el barro . 

T a m b i é n el A t l é t i co de M a d r i d s o r p r e n d i ó a todos con o t r a de
r r o t a a domic i l io , pese a tener u n comienzo feliz, ya que a l m i n u 
to de juego P e i r ó inauguraba el marcador . P r o n t o r e a c c i o n ó , s in 
embargo, el Va l i ado l id , que a los 9 minutos e s t a b l e c í a el e n í p a t e 
con qv.e se llega a l descanso. A los 16 minutos de l a segunda par te 
A r a m v n d i deshace la iguaUiáa , que o t ra vez se produce, dos m i n u 
t o s / m á s y u n a mala salida de Pazos facilita, el remate de A r a m e n -
d i , qu ien marca, el t an to de l a victoria, para los visi tantes. 

En Pamplona , Osasurui se apun to l a v i c t o r i a por el tanteo de 
2-0, siendo autores de los goles Are ta , a cent ro de C e r d á n y M a r a -
ñ ó n en d u r í s i m o disparo. A l Granada , que fue d o m i n a d o intensa
mente, se le a n i d ó u n gol.. Hormaechea, la nueixt a d q u i s i c i ó n osa-
svnista, se hizo ap laud i r en dos formidables remates de cabeza, que 
Pir ls env ió con a.puro q c ó r n e r . , • • 

Y a n o sorprende a nadie que Las Palmas <volviera a. perder en 
; u casa, esta vez ante el Omedo, 'que a p r o v e c h ó l a e x p u l s i ó n de 
ñ u s r f u ü y por tan to ta ¡ u p e r i o r i d a d n u m é r i c a , pa ra que Hermes 
consiguiera el gol del t r i u n f o . / 

Kñ Zaragoza, la brusquedad empleada por los jugadores del Be-
tis ob l igó a l á r b i t r o , s e ñ o r B a ñ ó j i , a expulsar a "Areta por protes
te]- sus decisiones. B l p r imer gol es obra de Est i ra que ayudado por 
Bosch, en. el m i n u t o 38, cuando y a los bé l i cos e s t á n j u g a n d o con 
10 hombres. En l a segunda, parte se fuerza e l t r en por ambos lados. 
A los seis minutos D o m i n g o no acier ta a sujetar u n a pelota que 
Domingo, m u y opor tuno , e n v í a a. l a red. Poco d e s p u é s se anu lan 
otros dos goles a los manos por distintas causas. F ina lmen te , .en el 
m i n u t o 42 B e m i logra & tan to del honor hé t i co . 

E l encuentro Elche-Real- Sociedad, fue u n tira, tj afloja, en el que 
xor -fin salieron v ic to r íesos los propietar ios del t e r reno : E l p r imer 
Qd. Ideal l legó a les cinco minutos. Su autor , C é s a r . A los 31 Rive 
ra , a pase de Sarasquefa, s i t ú a lá\ igualada. En la segunda par te , 
a' los 34 minute? . Roche; a centro de Re, logra ventaja, que aumen-, 
ta este ú l t i m o jugador u n minu to d e s p u é s . Fa l lando cinco pa ra 
t e rminar , Paz a pase de Galardii,- se anota e l segundo de los v i 
sitantes. . " 

El Españc/l no. pudo ' n a d á b a n t e u n Va lenc ia que d o m i n ó p r i 
mero, y se d e f e n d i ó bien d e s j u é s , cuando y a t e n í a asegurada l a v ic -
t o i i a . El pr imer g d fue ob ra de A v c i r c a pase de, Ejea, cuando 
apenas h a b í a n transcurrido: veinte segundos.. E n e l ' m i n u t o 25, en 
jugada, de ^Ejea y Sanabria , este jugador marca, el segundo y ú l 
t i m o de l a tarde. . 

Y a pasó j>or Zatorre el temido 
San Pédro. Temido, sí, por aqué
llo de que no hay enemigo peque
ño y por é s t o ti el éx i to obtenido 
en sus ú l t imas actuaciones, en las 
que consigruió derrotar al Sa la 
manca y salir vencido por un so
lo gol de diferencia (2-1) en B é -
jar. 

Llegó el equipo l eonés c u á n d o 
la af ic ión burgalesa comentaba 
desfavorablerrventc el "désastre" 
de nuestro equipo en " E l C a l v a 
rio" y "los de siempre" se mofa
ban pToncsticando qwe el cnee 
blanquinegro perdería ya incluso 
frente a l colista del grupo. T a l 
vez por eso, el domingo, cuando 
el Burgos b ixo su apanciói^ en el 
terreno de juego, se oyeron pitos 
y protestas en a l g ú n sector de los 
graderics. Muestras de desagrado 
que luego h a b í a n de quedar r idi 
culizado al verse, plena y rotunda
mente demostrado que en el campo 
no h a b í a m á s que un equipo que 
mandaba a d-iscreción sán otro 
freno positivo, práct i camente , que 
el barrizal en que se hallaba con
vertido el campo de la Barriada 
Obrera, Este equipo era el Burgos, 
en el que l a inc lus ión de Goni I 
y Resque dotó a la l ínea de ataque 
de una movilidad y eficacia que 
no existieron en Salamanca, don
de todos nuestros lectores saben 
ya lo que ocurrió. 

Funcionando bien la l ínea de
lantera, en la que los otros tres 
componentes es túvieron a l á mis
ma altura de sus compañeros , y 
existiendo seguridad plena y buen 
servicio por parte de la l ínea me
dia, nada tiene de particular qué 
Beitia, el desconcertante portero 
local, se aburriese soberanamente 
de permanecer inactivo, mientras 
el meta visitante se agotaba en un 
continuo accionar, del que aun lo
gró salir bastante airoso. 

Resulta p a r a d ó j i c a esta afir
m a c i ó n . teniendo e n cuenta que 
Alvarez enca jó siete goles. No tan
to si consideramos el dominio a 
que estuvo sometido. 

No es. fácil asegurar lo que h u 
biera ecurrido s i este encuentro 
en lugar de jugarle sobre un fan
gal se hubiera desarrollado en 
terreno seco. 

Entonces, ta l eomo rodaron a n 
teayer las cosas, el S a n Pedro se 
hubiera llevado no menos de una 
docena, que igualmente pudieron 
entrar el domingo de no haber 
sido por el barro y poique en mu-
chas ocasionas nvestros jugadores 
apuraron demasiado la jugada } 
se recrearon en hacerla, cediendo 
un tanto en su labor goleadora. 

Fue preciso el saque de un cór
ner sobre nuestra puerta y que 
Beit ia hiciera el '^Tancredo" pa
r a que los sampedristas se anota
sen el tanto del honor, justo pre
mio a su indesmayable entusias
mo, que todos derrocharon por 
igual. 

' o — 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o cuar to ) 

Elgoibar , 3; Mirandés .Ot 
Anai tasuna, 3; L o g r o ñ é s , L 

J. G . E. P. F. C. P. 

S. S e b a s t i á n 18 13 
R U n i ó n 
Vergara-
L o g r o ñ é s 
E lgo iba r 
M i r a n d é s 
T u d é l a n o 
Reasain 
Tolosa 
V j l l a í r a n c a 
Elbar 
A l faro 
V i t o r i a 
I r u ñ a 
Ana i t a suna 
Azkoyen 

18 9 
18 11 
19 8 
19 
19 
18 
18 
18 
18 
•18 
18 
18 
16 
19 
18 

1 60 14 30 
2 35 15 25 
5 43.37 24 
"6 31 29 21 
5 41 31 21 
5 37 37 20 
7 31 32 18 
9 45 38 17 
8 30 33 17 
8 35 29 16 
7 35 38 16 
9 33 41 16 
8 27 38 16 

10 16 29 13 
11 25 43 12 
11 19 46 10 

T E R C E R A D I V I S I O N 
f G r u p o í r e c e ) 

B U R G O S , 7; San Pedro, 1. 
Hu l l e ra , l ; Salamanca, 1. 
Europa , 2; C. Rodr igo , 2. 
Plasencia, 5; C a c e r e ñ o , í . 
Palencia. 3; Zamora , 0. 
A R A N D I N A , 2; J ú p i t e r , 1. 
Astorga, 1; J U V E N T U D , l . 
P o n í e r r a d i n a , 3; Be jar , 2. 

J . G. E. P. F. C. P. 

Salamanca 
B U R G O S 
Plasencia 
Ponf errada 
B é j a r 
Zamora 
A R A N D I N A 20 10 
Hu l l e r a . 19 9 
Astorga 20 
C a c e r e ñ o - 19 
Europa 20 
J U V E N T U D 20 
C. Rodr igo - 19 
Palencia 20 
J ú p i t e r 20 
San Pedro 20 

20 11 
19 11 
20 10 
20 10 
20 9 
20 8 

3 54 17 28 
5 40 20 25 
5 52 29 25 
5 47 38 25 
7 40 36 22 
8 34 29 20 

0 10 34 35 20 
1 9 40 55 19 
7 7 21 38 19 

10 5 28 28 18 
3 10 31 32 17 
7 8 27 32 17 
2 10 36 52 16 
4 10 25 39 16 
3 11 34 56 15 
2 12 33 57 14 

P O S I T I V O S . — Salamanca, 8; 
B U R G O S , y Ponferrada, 5; P í a -
sencia, 3: B é i a r y Zamora . 2. 

N E G A T I V O S . — J U V E N T U D . 
Hul le ra y Astorga, 1; J ú p i t e r , 3; 
Paloncia y C. Rodr igo. 4; Euro
pa; 5; San Pedro, 6. 

Dirigió l a contienda el coiegia-
dó vallisoletano, señor Estremera, 

H e l i o Í P É (1-1) ilel M i M i en M O Í 
*H jjmim 

E l e q t t i p o J o c i s t a s e a d e l a n t ó e n e l m a r c a d o r 
Astorga.—En él campo de fútbol 

del Frente de Juventudes, se dispu
tó el encuentro entre el Astorga y 
el Juventud de Burgos. > 

Finalizó el encuentro con empa
te a uno, llegándose al descanso 
sin variaciones en el marcador. , 

Puesta la pelota en juego, se ob
servó, desde un principio, un tenaz 
acoso de las línéas de ataque de los 
locales y una actitud casi puramen
te defensiva de los visitantes. 

Consecuencia de ello fueron loa 
sucesivos y abundantes córners re-
gistradós en el á rea burgalesa. E l 
primero, a los 5 minutos de comen
zado el partido lo sacó Rogelio so
bre puerta, pei*o la defensa visitan
te despejó sin apuros. Un minuto 
después se repite la falta y se re
suelve con idénticas caracter ís t icas , 
lo mismo que en los minutos, 12, 30 
y 38. 

La presión, que ejerce la linea de 
ataque local es innegable, pero a 
la hora de t i rar a puerta fallan to
das las esperanzas de los aficiona
dos. 

Cuando falta un minuto para lle
gar al descanso. Rogelio desaprove
cha una gran oportunidad de mar
car, al fallar otro saque d̂e esqui
na, con el que finalizó el primer 
tiempo. 

Después del descanso, la actua
ción-de ambos bandos es idéntica a 
la del primer tiempo: acoso local 
y cerrada defensiva de los visitan
tes. Fueron estos últimos los que 
consiguieron el primer gol de la 
tarde, y fue por mediación de Pre
sa, a pase de Arahuetes I I , a los 27 
minutos de esta fase. 

Cinco minutos más tarde, Gamo
nal se hace con el balón, dribla a 
un contrario y cede a Tinín quien 
de tiro potente y cruzado consigue 
el empate, con que habr ía de re
solverse el encuentro. 
v A pesar de que el once local con
t inúa su presión sobre la meta de
fendida por Guti, el marcador con
t inúa sin variar, aunque las ocasio
nes no escasean ''pues son numero
sos los córners en que el Juventud 
de Burgos incurre. 

A los 30 minutos, ui^a falta de 
esquina burgalesa, caracter ís t ica de 
todo el encuentro, es sacada por An-
gelín y valientemente despejada 
por la defensa burgaleBa. 

La actuación dol colegiado fue 
correcta, eQ Koncial. pero su pasi
vidad ante algunas jugadas de des

peje dentro del á r e a pequeña de la 
meta burgalesa, no fue recibida 
con agrado por parte del público, y 
a sus órdenes los equipos forma
ron así : 

JUVENTUD.—Guti; Arsenio, Pos-
taña , Chicha; Juanin, Daniel; Ara
huetes l í , Presa, Martínez, Arahue
tes I y Vlzcaira. 

ASTORGA. — Mendaña; Quinín, 
Pe pin, Tomás; Gamonal, Toni; Ro
gelio, Pedrín, Jaime, Tlnín y Ange-
lín.—MENCHETA 
COMENTARIO 
• Astorga.—El encuentro celebrado 
hoy entre los equipos del Astorga 
y Juventud dé Burgos en el campo 
d&. Fútbol del Frente de Juventu
des, se ha caracterizado, en general 
por el dominio abrumador de los lo
cales. 

Las l íneas del Astorga h á n pre
sionado constantemente la meta de
fendida por Guti, que se ha teni-

R A B I O S CON H U C H A 
E L E C T R O N I C A 

S in plazos ni fiador en 
Radio Milán. — Cordón n ú m . Z 

CEDULA FiOECAYA 
de ahorro progresivo 

Resultados de los Sorteos del 
30 de Enero de 1960 

A M O R T I Z A C I O N E S T O T A L E S 
ler . Sorteo: n ú m . 6993 
2.° " : n ú m . 9095 

AMORTIZACIONES PARCIALES 
1. ° —n.0 6396 6.° —n.0 4083 
2. ° — n . " 7174 7.° — n . " 7386 
3. ° —n.n 9095 , a0 — n . " 6311 
4. ° — n . " 0194 g . i — n . " 1251 
5.0-rn.0 9385 10.° —n.tt 2522 

Pida i n í o r m a c i ó n a: 
" F I D E O A Y A " , S. A. E. ' 

Calle de Recoletos, 6. - M A D R I D . 
Agencias en todas las capitales y 

poblaciones impor tan tes de 
E s p a ñ a . 

SubdirecciOn T e r r i t o r i a l p a r a 
Burgos y su p rov inc i a : 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7. 
Apar tamento , 33 —- B U R G O S . 

Viveros de chopos 
C E S A R E O GONZAI .ES . L a B a ñ e -
za ( L e ó n ) . — Existencias de to
das las variedades. — Precios eco

nómicos . — Catá logos gratis. 

do que' emplear a fondov asi como 
la defensa. •' 

Exponente de Ja constante pre
sión incisiva de la delantera del 
Astorga, han sido los numerosos 
córners registrados en el curso del 
encuentro desarrollado, en gran 
parte, en el campo visitante, faltas 
qiie han . permitido a los caseros 
mantener en jaque a sus oponentes 
y han obligado a estos últ imos a 
mantenerse replegados y en tácti
ca defensiva casi exclusivamente. 
' E l terreno de juego se encontra

ba en pésimo estado y ello ha sido 
una desventaja ' para ambos ban
dos. Dejando aparte esto, aunque 
influyente, quizás, en el resultado, 
es indudable que la línea de ata
que del Astorga no supo, a la hor^ 
de t i rar a puerta', aprovechar el 
dominio abrumador que durante los 
noventa minutos de juego, ejerció 
aobre sus contrarios, y que debió 
traducirse en .una mayor goleada, i 

La defensa burgalesa despejó1 
cuanto quiso y como quiso y, aun
que no desperdició la ocasión de 
marcar y su gol fue el primero en 
variar el marcador en conjunto su 
actuación fue de conservación y 
táct ica de cierre. 

Esta tónica de no dejar hacer 
más que de atacar, la empleó el 
conjunto visitante desde el primer 
minuto del encuentro y ello dió re
sultado pues consiguió un valioso 
punto para aliviar su delicada si
tuación en la tabla clasificatoria. 

Del Conjunto local cabe destacar 
la actuación de la linea defensiva 
Quinín, Pepín y Tomás, que libra-
ion a su meta de algún apuro; de 
la línea media a Gamonal. La de
lantera no merece mención espe
cial pues todos fallaron a la hora 
de t i rar a püerta, salvo Tinín, que 
marcó el del empate. 

En cuanto al «once» visitante, 
Guti actuó bien, aunque en realidad, 
aparte del t i ro de Tinín no tuvo 
gran trabajo en despejar la línea 
defensiva y media cortaron tenaz
mente el jüego durante todo el en
cuentro y la delantera apoyó la 
tác t ica defensiva y. en muy pocas 
ocasiones incidió las líneas de sus 
contrarios. Muy bien conseguido su 
tanto. 

La actuación del arbitro, correcta 
en gener-al, fue algo discutida en ftj 
gúnafl jugadas dé despeje visitan
te-en el á rea pequeña. 

M K N C H K T A 

ayudado en la¡s bandas por los 
borgaleses Delgado y Solía. Su l a 
bor no p a s ó de regular, s i bien 
el arbitro declaró a l final que no 
h a b í a pitado alguna falta por no 
ser cometida intencionadamente 
y otras por no haberlas visto; en 
lo qué cabe pensar que ,co inc id ió , 
a veces. Sol ía. 

Alineaciones: 
San Pedro. — Alvarez; Velasco, 

Luis, Bar to lán; Zarrita , Tart i íán; 
Castro, Sierra, Campelo. Laudel i -
no, Abad. 

Burgos. — Beitia; Monasterio, 
Orive, Poli; Juez, Carlos; Z a m a 
nillo, Resque, Torres Pardo, Go-
ñi I , Rojo. 

Con temperatura relativamente 
agradable y buena entrada en los 
graderíos , da comienzo el encuen
tro, poniendo en juego el ba lón 
el S a n Pedro, situado de cara al 
sol. , 

Y a desde el comienzo se pone 
de manifiesto la superioridad del 
Burgos, que llega con facilidad y 
re i terac ión al á r e a contraria, don
de el barro, las mas de las veces, 
impide correr con é x i t o los bien 
llevados avances. 

Doce minutos transcurrieron 
hasta que Carlos, recogiendo él 
ba lón a la altura del volante de
recho contrario, se in ternó y lar
gó un tiro raso que se transfor
maba en el primer gol de la tarde, 
a l no podei? sujetar Alvarez la pe
lota, que se le fue de las manos. 

Cas i inmediataAiehte después , 
un buen chut de Resque con mar
chamo de gol y a meta vacia, es 
detenido, involttntariamente, por 
el braajo de un forastero, que evita 
el tanto, s in que el árbitro n i So
l ía concedan importancia al he
cho. No ocurre lo mismo cuando 
en el minuto 18 Goñi I consigue 
marcar, siendo anulado el gol por 
fuera de juego del interior. 

A cont inuac ión se produce 
otra ocas ión de peligro para los 
visitantes, en cuya puerta un de
fensa neutraliza —creemos que 
con ambas manos— un gol hecho, 
que as^ se reduce a nada. Algo v a 
le que de esta jugada sal ió el ba
lón lanzado hacia la izquierda 
desde donde fue cruzado en pase 
largo a l a derecha. Le recoge Ros
que, quien muy desmarcado, cen
tra y Torres Pardo, de excelente 
cabezazo, se anota el 2-0. 

Todav ía en el ú l t i m o minuto, 
Goñi I aumenta la distancia, a l 
recoger el rechace en corto que 
se produce a l a sal ida de un corr 
ner sacado por Juez desde el ala 
derecha.. 

Tres - cero, pues, al llegar al 
descanso, en el que se animan los 
comentarios, tanto por lo que se 
ve como por lo que va reflejando 
el marcador s imul táneo , en el que 
la marcha del casillero correspon
diente a l partido At. Bilbao _ M a 
drid acapara la a t e n c i ó n general. 

Al reanudarse el juego ya se h a 
puesto e n duda si los contendien
tes s e r á n capaces de mantener el 
mismo tren y el Burgos de meter 
m á s goles. 

L a conte s tac ión no se hace es
perar mucho tiempo, ya que a los 
dos minutos y tras un ataque 
practicado por toda l a delantera, 
Zamanillo se interna y ensaya el 
disparo desde u n a pos ic ión poco 
favorable, lo que sin embargo no 
impide que el ba lón pegue en el 
travesano y se cuele a las mallas, 
valiendo el 4-0. 

Cuatro minutos después , es T o 
rres Pardo quien aprovecha u n 
servicio de Resque y a n t i c i p á n d o 
se a la acción de la defensa fo
rastera logra el quinto. 

E n el minuto 11 se produce una 
falta en el centro del terreno y 
junto a la banda izquierda. L a 
ejecuta1 Poli, h a c i é n d o l o fuerte y 
bombeado. Salta a l remate Res
que con la cabeza, consiguiendo 
el sexto. 

Nueva tregua de tres minutos 
y Goñi I cede en inmejorables 
condiciones el ba lón a Rojo, quien 
no tiene m á s que empujar el b a 
lón al lado contrario en que se 
encuentra Alvarez. 

L a diferencia de clase y poten
cia entre ambos onces resulta tan 
notoria que el partido pierde i n 
terés en proporción a lo que v a 
ganando el otro a que anterior
mente hemos hecho referencia., 

Así se produce u n avance l e o n é s 
que origina córner contara la me-

7 -p o r 
¡ S I E T E G O L E 3 

E N Z A T O R R e , 

ta local. Sacado por la derecha de 
Beitia da ocas ión a Zarri ta de em
palmar un tiro que supone el tan
to del honor para los suyos, al 
permanecer Beitia inmóvil , quizá, 
en parte, por la rapidez de la j u 
gada o por haberle sido obstacu
lizada la vis ión. 

Este gol parece espolear un po
co al Burgos^ que en el minuto 28 
introduce de nuevo el ba lón en la 
porter ía de Alvarez, tras u n a j u 
gada de Zamanillo que sigue Res
que; centra é s t e y Rojo remata a 
l a red. No obstante, el colegiado 
de turno invalida el tanto, tal vez 
por fuera de juego del exterior. 

o — 

Sin m á s novedades dignas de 
m e n c i ó n , salvo la les ión —afor-| 
t u ñ a d a m e n t e sin impor|ancia, se
g ú n se nos informa, de J^iez, cuan
do faltan siete minutos*—, se lle-
ga al final. U n final prometedor,! 
que nos hace confiar en resulta- j 
dos posteriores, si se mantiene la ' 
t ó n i c a puesta, de manifiesto ante
ayer aunque fuera frente a un | 
conjunto claramente inferior a) 
nuestro. 

Sólo falta que a esa reacc ión 
del equipo corresponda la de la.( 
af ic ión en la misma medida. 

E s ridículo anticipar que el 
Burgos es tan malo que perderá 
hasta con el San Pedro y termi
nar diciendo: ¡ya podrá con él! 
¿En qué quedamos? 

V I C T O R M A N U E L 

Se necesita, chico de 14 a ñ o s pa
r a recados. Informes: San J u a n , 
24, entresuelo, de 19 a 20 hqras. 

y 

H l i i E l iO iMl 
Elgoibar.—Sfo «speraba con expec

tación la visita del Mirandés, equipo 
veterano en Tercera División y con 
jugadores de renombrada valía, para 
disputar este encuentro que fue 
aplazado el pasado día 17, a causa 
de los temporales <íe nieve. Pero 
en ésta ocasión el conjunto bur-
galés sucumbió ante tm Elgoibar 
entusiasta, que salió al terreno de 
juego decidido a resolver por la 
vía rápida este encuentro, cuyos 
puntos suponían mucho para la 
clasificación del equipo local, que 
fue en todo momento superior a 
su adversario, al que dominó con 
mucha tenacidad. 

A los doce minutos, un tiro de 
Huarte fue detenido deficientemen
te por el portero mirandés, esca
pándosele el esférico de las manos, 
lo que aprovechó Ruiz para ' fusi
lar el primer gol. E l Elgoibar sir 
guió dominando plenamente, pero 
sin resultado práctíco. Cuando fal
taba mi minuto para terminar, 
Ruiz conseguía el segnndo gol, lle
gándose al descanso con 2-0 favo
rable al equipo local. 

E n ' la' segunda mitad siguió pre
sionando fcj conjunto elgoibarrés, 
que a los cinco minutos conseguía 
el tercer tanto, a consecuencia dé 
un fuerte disparo de Huarte. Cort 
este tanto el Mirandés'se dió por 
vencido, sin apenas acusar resis
tencia, decayendo también el juego 

vdel once local, por lo que el par-
í ido se hizo soso, finalizando sin 
más variaciones. 

A las órdenes del alavés señor 
Eangarica, que estuvo bien, se ali
nearon los equipos de la siguiente 
forma: 

Elgoibar.—Isasmendi; Irusta, As-
tigarraga, Easuen; Eusarreta, Jáu-
reguij lluiz, Uncilla, Huarte, Irure-
•tyi 2' Sabino. 

Mirandés. — Félix; Coli, U/aso, 
Palix; Nebreda, , Delso; Iturricha, 
Aitor, Domingo, Arrieta y Pascual 

L o s q u i n i e l i s t a s " m l U o n a r i o s " 

d e M i r a n d a d e E b r o 

Los afortunados acertantes do la qui)niela del día 24, doña María 
Luz Lápea; de Armentia y su h/aésped el joven. J u a n Pérez Alvarez, 
retratados en el Bar Deportivo^ donde depositaron el boleto acertante 
y donde es tá situada la Delegi ja ión local de Apuestas, con su dueño, 

don Carlos I larraza, tras el mostrador. — (Foto "Muro") 

"Fede" captó, con su mácjiu-r 
3ua, en las fotos que reprodu
cimos, los siete goles marc^L 
des el domingo por el Burgo* 
al San Pedro, de PonferT«i»< 

M ü l l P f l í l i H I i i í i i 

polla Q Ü U Ü M i 
CAMPO A TRAVES 

Conforme habíamos anun 
el pasado domingo se ceiebraj| 
las anunciadas pruebas de 
po a . Través con vistas a SGMJJT 
clonar el equipo que ba TGe !" 
presentar a Bufeos en el m 
Premio dol Frente de J u v e ^ £ . 
des de Madrid, en sus eres 
corlas: .Infantil A, I n f a n t i l • » « 
Juvenil ., , Kiái 

Los resultados obtenidos 
ron los siguientes: 

Categoría Infantil A. 
Teodoro Barrio-, (Liceo Castn1̂  
2." Miguel Aneol Samamego, 
Salle); 3." José María Moral, ' 
dre ArámburU); 4.° Máximo 
(Colegio Scrramaiina). j . 

Calecería Infantil B . 
Manuei Sierra. (Tndependiexgjg 
2." Barbadillo. ídem; 3.° -J-1,-ja-
Ramos, (Liceo Castilla).; 4. 
cinto Benito, ídem. 

Categoría Juvenil. — } • "^a 
no Korta, (Grupo Atlét ico).^ 
Benito, (Liceo Castilla); ^ . 
Ueja, ídem; 4.° Arnáiz, ídem, ^ 
Saturnino, Idem. . y _Tr 
CAMPEONATO I N T A L T I L i ,. 

DE FUTBOL 
Los resultados de la P-J11 

del pasado domingo fueIY saji 
Merced, 2 - Aprendices, ^ 
Lesmcs, 5 - Nummicia, 0, ^ ^ 
dustrial, l - Afición, 3; S. ' Q-
1 - San Fernando, i ; 0̂%%w 
Viriato. 8 y Gamonal. 1 - ^ 
CAMPEONATOS N A C I O N . 

ESCOLARES , .ia d» 
Resultados de la p r u £ ^ 5 

N-Al^$ 

hockey sobre patines: Lice • 4 -
La Salle, 2 (Juvenil) y L ic t« . 
La Salle, 6 (Infantil B ) 

E n sus cartas p a r a ^ » ^ . 
o Barcelona, consigne 
pre, tras el non'^TVu 11 
blac lón , el n ú m e r o -.ic^ 
trlto postal, dato < \ ™ / 
facilitar te le fónlcamoin 
rreos. - ' 
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M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
l a Gimnástica í r a n d l n a vence apuradamente a l Júp i ter 

Igoués en un partido de mala suerte eos! que se cebó la desgracia 
A^nda cDe nuestro correspon-
Í —Si se hubiese citado a todos 

^ inconvenientes que pueden sur-
^ <• través de un partido de fút-
S1* pUede que no se lograse reunir-

de forma tan completa como Iff 

los 
euentro 

a ja Arandina en su en-
del pasado domingo: des-

el tiro de 
ores, resul-

JU do' dos lesionados, pero como en 
—ticia. por su juego, por su volun-
-¿ v ñor su decisión, al fin, páre

los mismos contrarios 

Gracia en los remates, en 
fn-penalty, en los jugado 

ron ioria 

tad y P0 . 
re como si 
, reconociesen y fueron los visi-0níe5 los que ayudaron a esa mírii-

victoria. Contrastes' del fútbol. 
nlLa tarde se presentó magnífica, 
na especie de oasis en la época 

"nvernal. Todo invitaba al fútbol y 
• verdad que los dos conjuntos 
ens pr0porcionaron una buena tar-
HP de auténtico fútbol, un partido 
10 eSOt si, pero sin brusquedades 
, pa'ra remate un arbitraje de los 
¡uejores que se pueden presentar 

j , estas competiciones de Liga. 
Los muchachos gimnásticos salie-

decididos a alzarse con la vic-
quizá por aquel partido de. 

Leo" clue estuvieron a punto de ga-
nar o tal vez por congraciarse- con 
gu público después de los repetidos 
fracasos, pero el caso es- que á 
los aplausos iniciales se sucedieron 
los gritos de ánimo de sus seguido
res que se iban animando al ver que 
los jugadores ponían todo su em-
oeño pOr mejorar la clasificación, 
jío contaban con el .factor suerte y 
éste estuvo a punto de truncar to
dos sus esfuerzos: los insistentes 
remates de cabeza que pegaban en 
el larguero, ese obstáculo X'eglamen-
tario, la magnífica actuación de 
Amaro, el portero leonés, que con 
su serenidad y hasta casi desprecio 
de los balones,' cogía todos, el ino
cente penalty tirado por Seijas a 
las manos del cancerbero contrario 
v para remate, las 'lesiones de Mi
randa que desde el minuto 28 de la 
primera parte dejó de ser jugador 
efectivo y de Gangoso que en el mi
nuto 35 de la segunda parte tuvo 
que ser sacado en camilla para no 
reaparecer, fueron todas ellas cau
sas que hubieran desmoronado al 
más valiente,' pero no a los blan
quiazules que en todo momento se 
multiplicaron para cubrir esas va
cantes y para insistir en sus ataques 
jugando al son que les tocaban las 
circunstancias, abriendo o cerran
do líneas, al contra-ataque en fin, 
aguantando un partido que se les 
venía encima, hasta que el colegia
do, en uno de los mejores arbitra
jes que hemos presenciado, señala
ba la terminación del encuentro. No 
caben distinciones, no se pueden 
hacer, todos dieron .todo y ese co
mentario es lo suficientemente jus
tificativo para no individualizar. 

Los leoneses, que vinieron a pun
tuar, cosa muy lógica, se fueron 
creciendo a medida que la suerte 
les iba favoreciendo e hicieron uso 
del juego duro, eso si, pero sin brus
quedades, juego viril y buen juego. 
Fueron dignos enemigos de los lo
cales y entre los dos conjuntos pro
porcionaron una de las mejores 
tardes de buen' fútbol que hemos 
presenciado. El resultado nivelado 
tuvo en tensión los nervios de -to
dos y los aplausos iniciales tuvie
ron su eco al finalizar el encuen
tro., pues el público, consciente del 
esfuerzo realizado por todos, no pe
só de aplaudir desde -que el Sr. Ca
brillas señaló el final del encuentro 
hasta que descendió a la caseta ef 
mismo colegiado acompañado de 
sus colaboradores en las bandas, se
ñores Martín y Pérez. Un buen con
junto el leonés, en el que considera
mos preciso destácar, aparte de 
Amaro, el portero frío que ponía loñ 
nervios de punta con su serenidad, 
a Guti, Puente y Janano, por este 
orden. 

El primer tanto no llegó hasta el 
• minuto cuatro de la segunda parte, 

por mediación de Arias al rematar 
un centro que le sirvió el eJítremos 

G a n ó l a p r u e b a A n t o n i o 
B a r r u t i a 

Bilbao.—En Guernica, sobre un 
recorrido de 25,326 kilómetros dis
tribuidos en 6 vueltas a un cir
cuito difícil, se ha celebrado el 
campeonato vasco, navarro de ci
clo cross, tomaron la salida 28 
corredores y clasificándose quin
ce. La prueba f.ue muy disputa-
dísima, registrándose, un formi
dable codo a codo entre Talami-
11o y Antonio Barrutia. Venció 
Antonio Barrutia, que invirtió en 
la carrera 1 hora 10 minutos 41 
segundo. La clasificación, a par
tir del segundo corredor llegado 
fue: 

2. Talamillo, 1, 10, 53. 
3. Alberdi, 1, 11, 15. 

1 4. Ponte, 1, 12, 35. 
5. Urquizar, 1, 13, 37, „ 
6. C. Barrutia, 1, 13, 49. 
7. Morata-, 1, 14, 27. 
8. Chacón, 1, 14, 51. 
9. Goicoechea; 1, 16. 12. 

U1N CALVO, 17-TELEFONO 1311 

J O S E C A R A Z O 
^ PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
t4 • y Cruz Roja 
Vitoria 31, S.9 •— Teléfono 359J 

PIEL Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Juan 
«te Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

m m m m m m 
l L* TtífflDTO Í57S 

J - M . F r a n c é s 
^EDICINA INTERNA, RAYOS X 
^onsuita de 10 a I y de 3 a 5 

de Vega. 36. - Teléfono 5446 

pOGTOR M U Ñ O Z C A S A S 
Y VENEREAS-ONDA CORTA 

^RECTOR DEL DTSPEÑSARIC 
ANTIVENEREO , ^ons-uzía de 11 a 2 y de 1 a 5 

girante Bonijaz 12. l . \ Tel. 1539 

I . ¿ .Ra í z de Temif lo 
c, D E N T f l S T A 

^r^_Juan, 3. 2.°. — TI. 4370 

tilKON Y VIAS URINARIAS 
A. Boniíaz I I , l.« - Teléfono 1532 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
OB LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.» T. 1446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO K 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Bajíos X 

Metabollmetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a § 

Vitoria B0. t* — Teléfono Sfift̂  

M 0 S C D A M 1 m E F . w a 
' 

A . G ó m e z L ó p e z 

San 

•Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 
Cosme, 2 — Ttléíono 5591 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 16, S.« — D« 11 • 1 

Teléfonos, 3031 y 2859 

quedando en el suelo el jugador lo
cal y el portero en un afán de dis
putar ese balón que pasó a la red. 
En el minuto 17, a punto de entrar 
nuevamente el balón, ya batido 
Amaro, un defensa, con la mano 
despeja y al ejecutar el penalty, 
Seijas, lo tira inocentemente a las 
manos del portero. En el minuto 
22, en una arrancada leonesa, Salvi 
consigue el empate de un tiro cru
zado, cuando ya desbordada la de
fensa se encuentra solo ante Her
minio. Al minuto siguiente Saugar 
lanza un tiro que hubiera detenido 
Amaro, pero Jeromo. lo desvía y lo 
mete en su - propia portería. En el 
minuto 39, cuando ya sólo hay 9 
hombres útiles en él campo, por 
fuera de juego es anulado un tanto 
a los visitantes. No citamos los 
casos de suerte para los leoneses, 
pero sí hemoS de hacer constar que 
el resultado justo debiera haber si
do un 47I, en vez de un 2-1. Baste 
decir que se sacaron diez córners 
contra la puerta leonesa y uno con
tra la local. Pese , a todas esas cir-

. cunstancias, la Gimnástica se apun
tó la victoria, victoria merecida, 
aunque mínima, pero al fin y al ca
bo un partido que vale los dos pun
tos. 

El salmantino Sr. Cabrillas, rigu
roso, hizo uno de los mejores ar
bitrajes, mereciendo los aplausos y 
las felicitaciones del público. Ali
neó a los equipos de la siguiente 
forma: 

JUPITER LEONES.—Amaro; Pi
to, Fidel, Jeromo; Emilio, Puente; 
Miclíe, Guti, , Manchego, Salví, Ja
nano. 

ARANDINA.—Herminio, Gango
so, Chares, Jurado; Ribón, Miran
da; Rufino, Corral, Seijas, Saugar, 
Arias. 

J. S. J. 

Las qu in ie l a s 

Madrid.— Después de la pri
mera jornada de escrutinio de 
las Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas, han aparecido cinco 
boletos de catorce 'aciertos y 
quince de trece.—Alfil. 

L l e g a a Niza 

el Real Mad r i d 
Niza' (Francia). — El equipo 

del Real Madrid ha llegado'a Ni
za a las 13,30 (hora española), 
procedente de Madrid. Los ju
gadores del equipo español des
cendieron del avión, presentan
do buen aspecto físico, a pesar 
del duro .encuentro que sufrie
ron ayer. Inmediatamente salie
ron con dirección a Frejus. 

Una vez que hayan visitado 
Frejus, los jugadores madridistas 
se desplazarán a Beaulier, Sur-
mer, entre Monaco, y Niza, don
de se hospedarán hasta que se 
celebre el encuentro del jueves. 

Mañana, el equipo español se 
entrenará en el estadio Leo Grage 
y os posible que se decida inme
diatamente el equipo que juga
rá. 

A las tres de la tarde, serán 
recibidos por el Principe Rai-
nicro y la Princesa Grace. El 
Principe es ua gran aficionado 
ái rútboi. 

La vi l Huella ciclista a inaaiucia 
Málaga.—Antonio Bertrán, del 

equipo Faema, ha resultado ven
cedor de la primera etapa de la 
V I I edición vuelta ciclista a An
dalucía, iniciada el domingo úl
timo. 

La primera etapa comprendía 
un total de 70 kilómetros. Con 

El ü 

1 

\ Pediatría - Puricultura 
Consulta de 10J0 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 u 3485 

& A A R U E X J 0 6 
•¿ O C U L I S T A 

DOCTOR VILLA 
ClinrA3 Y ARTICULACIONES Pi!rlA GENERAL - RAYOS X 

^laza Rey San Fernando. 3 
teléfono x047 y 1446 

in.a de Sebastian MEDICO > AíféfISIS CLINICOS 
^toria TRANSFUSIONES 
^ — 1 9 , 2.« - Teléfono 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. 3/ - Teléfono 5641 

L Esni 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

REALIZARA SUS GAFAS 
Mootios Exausivos 

- ON. I =--EN EL ACTO 

378̂  

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA • 

Santander 19, 3.» dcha. - Tel. 2432 

¿ P T ' Í C A I Z A M U L a i n C a l v o , 2 S 
uno» minuto*, le hará sna gafas, gracia* • laa AUflnuv 

lécnlc— do la Industria Optica. - t 

San Sebastián.—-El primer cross 
de San Sebastián, celebrado en 
1956, fue ganado por el inglés No-
rri, en 39 minutos, 37 segundos. 
El seguhdo lo ganó el español 
Amorós, que venció en 39 minutos 
19 segundos. El tercero lo ganó 
el checolosvaco, Zatopech, en 39 
minutos, 45 segundos, y el cuarto 
celebrado en 1959 dio vencedor al 
francés Mimoun, en 38 minutos, 
81 segundos. 

A las once en punto se dio la 
salida a los 120 muchachos que 
participaban en la carrera de ju
veniles. 

Resultó vencedor el joven atle
ta Ramón Rubio, de Eibar. . 

Después de los juveniles se ha 
celebrado la prueba de Juniors 
con la participación de 40 corre
dores sobre una distancia de 8 k i 
lómetros 600 metros, esta prueba 
ha resultado muy bella y muy 
competida. Ha sido ganada por 
José María Ulday, de San Sebas
tián. 

A las 12 de la mañana, el al
calde de San Sebastián, da la sa
lida a los participantes en e-1 quin
to cross internacional. Entre los 
corredores figuran ingleses, fran
ceses, checoslovacos, belgas, ale
manes, marroquíes y portugueses, 
y españoles pertenecientes a dis
tintas provincias. 

Él inglés Jerry North ha Venci
do en el V'crOss internacional dé 
Lasarte, habiendo recorrido los 
doce kilómetros en 40 minutos y 
8 segundos y 8 décimas. En segun
do lugar se clarificó el checoslo
vaco Urek, en 40-17-81/10, en ter
cero, el también chécoslovaco, 
Bochaty, en 40-22-7/1, en cuarto 
el inglés Norri, en 40-49-5/10, 
quinto el francés.Bedia, en 41-11-
2/10, en sexto, el belga Van der 
Hoeven, en 41-12-7/10, y/en sép
timo, el francés Geneve, en 41-14-
1/10. En 11 lugar se clasifico el 
español Carlos Pérez en 41-40-04. 
DESTACADA ACTUACION DE 

LOS ATLETAS BURO ALES ES 
Los cuatro atletas burgaleses, 

Félix Balanz, Teodoro Delgado, 
Peláez y Máximo Guijas, no so
lamente hicieron buen papel, si
no que se codearon •de veras con 
los mejores, entro los 40 parti
cipantes que tomaron la salida. 

Su 'actuación mereció el honor 
de ser resaltada varias veces a 
través, de los altavoces, ya que 
en todo momento realizaron la
bor de equipo, marchando per
fectamente compenetrados y sin 
arredrarse en ningún momento. 

En definitiva, nada tan elo
cuente para reflejar los méritos 
contraídos, como la clasificación 
alcanzada al final de la prueba, 
en la que Félix Balanz ocupó 
el sexto puesto, Teodoro Delga
do el 11 y Peláez el 19. 

Fue una lástima que l^áximó 
Guijas no pudiera concluir la 
carrera por haber" sufrido una 
caída en la i'iltima parte del re
corrido. . 

•Un éxito, pues, esta primera 
actuación del equipo burgalcs, 
que tan buen papel puede re
presentar en el próximo cam
peonato nacional. 

— o — 
El próximo domingo se cele

brará en la Quinta otra nueva 
prueba de cros ,̂ que esta VÍTZ 
patrocinará la "Casa de Palert-
cia". Vf«*ti*) 

En próximos días ampliaremos 
la información. 

cuarenta vueltas al circuito del 
Parque. 

Fue tanta la expectación que se 
calcula en 90.000 espectadores los 
que presenciaron la prueba a lo 
largo del circuito. 

La clasificación de esta prime
ra etapa y, por- lo tanto de ,1a ge
neral, es como sigue: 

1. A. Bertrán (Faema) 1 hora 
45 minutos y 44 segundos. 

Los 60 corredores restantes se 
clasificaron con el mismo tiempo. 
LA SEGUNDA ETAP4 

Calara /(Córdoba);. —• CJasifioación 
de la segunda etapa de la VII Vuel
ta ciclista a. Andalucía, Málaga-Ca
bra, 130 kilómetros. Media horaria, 
31,980. 

1.—Angel Guardiola «Licor 43,-!>, 
S-52-55. 

2. —Antonio Gómez Moral, mismo 
equipo, 3 5̂3 - 37. , 

3. —Carmelo Morales « Kas », en 
S - 53 - 39. 

4. —Fausto Iza, «Majestad», id. 
5. —Jiménez Quílez, «Kas», id. 
6/—Domínguez Noya, equipo an

daluz, id. 
7. —Gabriel Company, «Faema», id. 
8. —Isabelo Sánchez, equipo nacio

nal Guardia de Franco, id. 
9. —José Méndez «Lambretta»' id. 
En cabeza de la clasificación fi

gura Angel Guardiola, con 5 horas, 
38 minutos y 39 segundos, seguido 
por Gómez-del Moral 5-39-21 y por 
Domingo Uer Doña, Andalucía, en 
5 - 39 - 23. 

Los demás con el mismo tiempo. 

Se vende en MADRID: Klosca 
de "La Cibeles*, de D. Ednarde 
Alealda. 

IllllNI RgVBíBIIÉiilO PfÉllfl 
(ontafá de toowo BlBdivo 

dBl [nejo ile Estado 
Por Decreto de la jefatura del 

Estado, que publica el B. O. del 
Estado», de 30 del pasado Enero, 
se prorroga por un período de tres 
años, a partir del 31 de Enero pró
ximo pasado, en el cargo de conse
jero electivo del Consejo de Estado, 
al Exorno. Sr. Arzobispo, doctor don 
Luciano Pérez Platero. 

la W á w la iglesia 
"Cuando des limosna, no se

pa tu izquierda 1> que hace la 
derecha, para que tu limosna 
sea. oculta, y MI Padre, que ve lo 
oculto, te premiará". 

(San Mateo, Cap. VI., versícu
los I I I al IV). 1 

Caso número 44.— Se necesita 
un carrito- de inválido ' para 
hombre joven paralitico. Presu
puesto, 2.500 pesetas. 
RELACION DE DONATIVOS 

DE LA PASADA SEMANA 
Anónimo, 50 pesetas; J. Q. L., 

25; L. I . , 650; C M., 75; en me
moria de su padre, 25; una 

• amante do los pobres, 100; M- V., 
5.000; J. J., 500; participación 
de lotería premiada, 125; de una 
terciaria, caso más necesitado, 
25; anónimo, 25; don. Domingo 
García, 25; de Briviesca, 50; una 
señora,, en el aniversario de su 
madre, 100; una viuda, 10; Ka-
ty. en memoria de sus' padres, 
25; anónimo, 100; R. D., 50. 

Para el caso número, 40.—Uno 
de la peña "Poca Pena", 25. 

Para, el taso número 42.—Ma
ría Paul i ta, 25 f^setas. 

Para el caa> número 43.—Un 
sacerdote, 50 pesetas; un músi
ca 100; una madre de tres hi
jos, 25; B. O., 25; anónimo, 100; 
J. Q. L., 25; "Los Pepes", 100; 

, don Enrique del Barrio, 15; 
'S. G., 200; doña Merche Pala-
cín, 25; una madre de dos niños, 
5C; una señora, on memoria de 
su esposo. 15; E. P., 25; un cur
sillista, 75; L. V., 25; anónimo, 
de Briviesca, 100; anónimo, 100. 
RECAUDACION HECHA DU

RANTE EL MES DE ENERO 
EN LAS HUCHAS 

. Secretariado Diocesano, 100 
pesetas; Salón de Recreo, 303; 
Círculo de la Unión, 39; Restau
rante Pinedo, 50; Bar Viena (Pi
nedo), 33; Bar Rhin, 39; Bar 
Monaco, 131; Bar Tudanca, 18; 
Bap Marciano (Correos), 13; 
Bar Tizona, 106; Casa Güemes 
(Calvo Sotelo), 15; Bar Lafuen-
tc 61; Bar l a Bolera, 48; Bar 
Ricardo, 30; Casa Garilleti, 29j 
Casa Iturriaga, 18; Bar Burga-
lós-; 25; (Bar Nevada, 35; Bar 
ACuarium, 10; Bar Deportivo, 
55; Bar Rimbombín, 35; Bar 
Burgos, 18; Restaurante El Ni
do, 1C; Bar Niza 31; Bar Res
taurante Arriaga, 31; Bar Espa
ña, 29; Bar Villaluenga, 36; Bar 
Auto Estaciones, 134; Hogar del 
Camarada, 65; Bar Metro, 55; 
;c*sai ÍP&iMos, bascula gratui
ta, 95,25; Hotel España, 260; Ho
tel Avila, 75. 
DONATIVOS EN ESPECIE 

Anónimo, un tarro de miel; 
anónimo, tres paquetes de mai-
zena; J. L., ropa; anónimo, ro
pa. ^ 
DISTiaiBUCION SEMANAL 

Leche, 147 kilos de leche en 
polvo. 

, Comidas, 3-210. 
Ropas, 104 prendas. 
Medicinas, 662,90 pesetas. 
Sobrealimentación a enfermos, 

1.150 pesetas. 
Carbón vegetal, 270 kilos. 
Socorros extraordinarios, pese

tas, 2.708. 
Los donativos se reciben en la 

Cocina do Caridad, Concepción, 
32, bajo. Casa Pérez Cecilia, Es
polón, 2 y Radio Popular de Bur
gos, Plaza de Alonso Martínez, 2. 

C a m p a ñ a d e I n v i e r n o 
. N o v e n a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

Suma anterior, 507.066,20. 
A. V., 500,00; Teófilo López Ma

ta, 100; Santiago Arteche. 500; Adol
fo Verduras, 50; Bar Deportivo, 100; 
Félix" Niño, 100; Agencia Quinta-
nilla, 400; Papelería Quintanilla. 100, 
Antonio Villanueva 100 ?• Casa Ave
lina, 100; Bar Nevada, 100; Bar 
Cantábrico, 50; Alfredo Delgado, 
200; Trinidad de la Fuente, 100; 
Viuda de Aragüés, 100; Eleuterio 
del Val, 25; Arturo Barriocanal. 50; 
Bar Juanjo, 50; Garajar Hispano, 
200; Fernando Vecino, 100; Joaquín 
Pardo, 50; Vicente Baixauli,, 300; 
Carlos Moliner. 500; Rufino Achi-
rica, 2.000; Circulo Filatélico de 
Burgos, 300; Constructora Inmobi
liaria Castilla S. A., 1.000; Cafetería 

Capri, 100; Bar Imperial, .50; Auto* 
móviles Soto' y Alonso, 200; Ban 
Rhin. 200. 

José Luis .Duque (delegado de 
Apuestas Mutuas), 200; Colegio de 
Veterinarios, 500; Andrea Izquierdo 
Pardo, 100; Perfumería Azul, 100; 
Pepita Galdeano, 100; Bar Berzosa, 
100; Casa Peña. 30; José Polo Re-« 
villa. 250; Ocaso, S. L., 100; Alma
cenes El' Pilar S. L., 100; Rómulo 
Peña, 100; Rafaela Lozano Ortega, 
25; Joseph y María Savigagt, 500; 
Miguel Tárrega, 100; Jesús Díaz, 
50; Marcelino Acero Arroyo, KMtt 
Aurolio Gómez Escolar, 250; Hrpci 
García Obeso, 250; Librería San Pa
blo. 100; Muebles Batuque. 500; Al
pargatería <'E1 R¡ojano:>. 50. Suma, 
518.396,20 Ptas. 

Billetes especiales de ida y vuelta a precios reducidos, au
torizada por la RENFE durante el mes de^Febrero, a 

M A D R I D 
para visitar en. el Círculo de Bellas Artes, la gran Exposición 
de enseres procesionales de las Cofradías malagueñas de Sema
na Santa. 

Informes y tarjetas-cédula de asistencia en la Delegación 
de Sindicatos (Obra de Educación y Descanso). 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

EXPEDIENTE NTJM. 1/60 
A las 10 horas del día 25 de Febrero próximo, se celebrará en los 

localeá de esta Junta (C/ Vitoria 63), subasta por el procedimiento 
de pujas a la llana para la venta de material inútil o en desuso, exis
tente en diversos Establecimiento^, Cuerpos y Dependencias de esta 
Región Militar. l.... 
SERAN OBJETO DE VENTA: 

8.332 Kg. de trapo blanco de algodón; 1.220 Kg. de trapo de algo
dón listado; 10.743 Kg. de trapo de algodón kaki; 272 Kg. de trapo de 
algodón azul; 10.840 saharianas nuevas de algodón; 1.010 pantalo
nes kaki; 9.607 camisas kaki; 4.971 Kg. de cuero de botas; 623 Kg. de 
cuero de efectos; 308 Kg, de chatarra de cubiertos; 550 Kg. de chata
rra de aluminio; 273.762 Kg. de chatarra de hierro dulce, fundido y de 
acero 30(kKg. de chatarra de zinc; 200 Kg. de chatarra de plomo; 70 
Kg. de chatarra de latón; traviesas de pino y roble; 38,35 metros de 
carril en 6 trozos; diverso material de saneamiento procedente de de
rribo; 600 palas y 50 picos; tuberías de hierro y elementos de caldera 
de calefacción; 30 pesebres de hierro fundido; 20 máquinas de coser 
domésticas, varias marcas; 2 máquinas de cortar; tablas de pino de 
diversas medidas y. varias piezas de olmo de l . " ; 10 ruedas con cubo 
sin enllantar; 8 ruedas delanteras con cubo metálico; 8 ruedas tra
seras con cubo metálico y casquillos bronce; casquillos bronce peque
ños y grandes; diversas ballestas; un carro de víveres; 1.540 Kg. de 
cajas pequeñas; tornillos y tuercas a granel y una tartana. 

Los anuncios detallados pueden verse en los Tablones de los Or
ganismos .de costumbre. 

Burgos, 30 de Enero de 1960. . 

O B R A S P U B L I C A S 

E X P R O P I A C I O N E S - T R A M I T A C I O N 
Obra: APROVECHAMIENTO DE FONTECHA 
Término municipal Valle de Tgbalina (San Martín de Don). 
Empresa concesionaria: Iberduero, S. A. Domiciliada en Bilbao en 

calle Gardoqui núm. 8. 
Espediente núm. 3-A. 

AN U X( I O 
Suspendido ^ causa de los temporales de nieve el levantamiento de 

las Actas previas a la ocupación do las fincas del experíonte de expro
piación forzosa reseñado en cabeza, se recuerda que estos actos, que es
taban fijados para el día 12 de Enerq se realizarán el día 1« de Febrero 
próximo, a las 11 horas. " . 

La relación de propietarios y demás datos de la. convocatoria, fue
ron publicados en el Boletín Oficial del Estado de 4 de Enero de 1960. 
Boletín Oficial deja Provincia de Buigos do 21 de Diciembre de 1959 y 
en ol DIARIO DE BURCOS de 19 de Diciembre úfttolo. 

Zaragoza, 20 do. Enero de 1000. 
, EL INGENIERO DIRECTOR ACCIDENTAL, V. Ibarra \ 

Le fue entregado el título de afiliación 
al benemérito Instituto 

Qonforme poníamos anunciado, 
el domingo, a las seis y media de 
la tarde, tuvo lugar en el salón do 
actos de la Quinta Miraflores, 
completamente lleno de Herma
nos de las comunidades de Bur
dos y de formandos maristas, 
un sencillo y emotivo homenaje 
do la Provincia Marista de Cas
tilla y Comunidades de Burgos 
han dedicado a don Julio Gonza
lo Soto, ex-alumno. marista y. 
presidente del Consejo de Go-

. bierno de la paja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, con 
motivo de la entrega del diploma 
en el que el Rvdmo. H. Carlos 
Rafael, Superior Generat del 
Instituto Marista, le otorga la 
aíiliacidn al mismo. 

Unas palabras del reverendo 
Hermano Martínez Gómez ini
ciaron, el acto como presentación 
del, homenajeado, en las que pu
so de relieve la labor llevada a 
cabo por don Julio Gonzalo So
to en favor del Liceo Castilla en 
los años difíciles de la Repúbli
ca y luego como segundo pre
sidente de la Asociación de Ex-
ialú;nnos y principal directivo 
del Consejo de Gobierno de la 
Caja de Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obreros de Burgos. 

Seguidamente,, el reverendo 
Hermano José Pópelo Guardio
la, Provincial do Castilla, pro
cedió a la entrega del diploma 
afiliación, manifestando con sen
tidas palabras, en nombre del 
Rvdmo. Hermano Superior Ge
neral, la • gratitud del Instituto 
Marista a don' julio Gonzalo So
to, quien agradeció emocionado 
la distinción de que era objeto, 
recibiendo el diploma en repre
sentación de los numerosos ex
alumnos y alumnos actuales, que 
desde la fundación del Colegio 
de la calle de la Concepción 
hasta nuestros días, se han for
jado comd hombres en la vir
tud, ciencia y educación bajo el 
amparo de la celestial y común 
Pátrona de todos, la Santísima 
Virgen y el Beato, Marcelino 
Champagnat, fundador de los 
Hermanos. Maristas. -

Finalmente, se dejaron oir las 
alegres notas do la Agrupación 
Sinfónica Marista del Liceo Cas
tilla, dirigida por el reverendo 
Hermanó Luis Ardánaz, desarro-

fiundiffliento de m 
casa en Pampliega 

De nuestro corresponsal—Ayer, 
aJ las nueve y cuarto de la noóhe, 
so desplomaron las paredes de una 
casa situada "en el centro de Pam
pliega, en la calle de San Vicente 
de la que es propietario don Pe
dro Rodríguez, vecino de Burgos. 

Providencia i mente no ha habi
do que lamentar desgracias per
sonales. El inquilino Mariano do 
los Mozos, que vivía splo, y que 
por cierto ora el primer, día que. 
la habitaba, oyó, momentos an
tes, grandes ruidos en las pare
des, haciéndoselo notar a algu
nos vecinos. Alarmado por ello, 
a pesar de que exteriormente el 
edificio no. presentaba indicios de 
su mal estado, pasó a comunicar-
selo-a sus familiares. 

Un vecino que en aquel mo
mento pasaba por la calle estuvo 
a punto de ser alcanzado por 
unas tejas que se desprendieton 
del alero. 

La casa, a los pocos momentos 
se derrumbó por completo o in
mediatamente se presentaron en 
el lugar del suceso las autorida
des, la comisión municipal de 
obras y la Guardia Civil adoptán
dose las oportunas medidas. - . 

Por cierto, que dicha comisión 
venía en los últimos días real i 
zandó activas gestiones en previ
sión de posibles riesgos derivados 
del pasado temporal do lluvia. 

Según parece el derrumbamien
to fue debido a un fallo on los 
cimientos a cohsecuencia de las 
lluvias, ya que sus paredes esta
ban perfectamente aplomadas y 
nadie pudo advertir, hasta los 
últimos instantes, su próxima 

i destrucción. 

liando el escogido programa pre
parado al efecto, formado por 
la^ siguientes composiciones1' 
"Levando anclas", de A. Zimmer-
mann; "Canción India"-; de Rims-
ky Korsakow; "Serenata", de 
Toselli; "Katinka", de Ch. Do
mado; "Fascinación",. de F. D, 
Marchetti; "El murciélago", de 
Straus y "El molino", de C. 
Auge. • » 

Presidieron el acto, acompa
ñando a don Julio Gonzalo Soto 
y señora doña Mercedes Valle-
jo de Gonzalo Soto, el reverendo 
Hermano José Capelo Guardio
la, Provincial de Castilla; el re
verendo Hermano Fortunato, di
rector del Liceo Castilla y los 
Hermanos Angel Martínez Gó
mez y directores de las Comu
nidades de Burgos, juntamente 
con las representaciones 'de los 
Antiguos Alumnos, formada por 
el reverendo Pedro Rueda Con-
treras, asesor de la misma; don 
Eulogio Renedo Ruiz, presiden-
té; don Emilio Alberto Gil Caí-
codo, vicepresidente; don Adol
fo Ruiz del Barrio, secretario de 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico do- Obreros; don Cris
tóbal Espinosa Diez - Venere 
acompañado dé su señora doña 
María Angeles Arco de Espinosa 
y don Clemente Orcajo Pérez, 
subdirector de la misma Caja. 

ÍÜVQ p i i n í i i 

l i l i l i ! 

TartiÉn fueioo designados M ú l m 
don M Luis Preciailo. M M m 
Ofcajo y don Luis Lázaro y reelegido i l 

secretarlo don JOSÉ ftiel Sedaño 
A las seis de la tarde del'den 

mingo y según lo dispuesto , por 
los estatutos-de la sociedad, tuvo 
lugar en los salones del "Circulo 
do la Unión", la junta general 
ordinaria para proceder a la elec
ción de los nuevos directivos quq 
habían de cubrir los puestos va
cantes por finalizar el periodo de 
mandato de los miembros que 
cesaban en sus cargos. 

Tras reñida votación resultó, 
triunfante la siguiente candida
tura: 

Para presidente, don Fernán-, 
do Marrón y Alonso. Para voca
les: don José Manuel Sedaño 
Santos (reelegido), don José Luis 
Preciado Santamaría, don Cle
mente Orcajo-Pérez y don Luis 
Lázaro Guardia. 

La Junta directiva del Círcu-i 
lo de la Unión queda, constituida, 
pues, de la siguiente forma: 

Presidente, don Fernando Ma
rrón y Alonso; vicepresidente 
primero, don Francisco Riiiz 
Val verde; vicepresidente segun
do, don Gustavo Ceballos López; 
contador, don José Uzqu"iza Mo
ral; tesorero, don Elpidio Moral 
ral Moral; secretario, don José 
Manuel Sedaño Santos; vicese
cretario, don Clemente Orcajo 
Pérez; bibliotecario, don Rafael 
Núñez Rosáenz; vocales, don Jo-, 
sé, Luis Preciado Santamaría y 
don Luis Lázaro Guardia. 

Los directivos a.quicnes corres
pondía cesar eran: don José Ma
ría Codón, presidente; don José 
Ramón de Pablo, vicepresidente 
segundo; don Máximo Martínez 
Moral, bibliotecario; don José 
Manuel Sedaño Santos, secreta-t 
rio y don Angel Manuel Ruera 
Pablos, vocal. 

Haya BIU encargos es 
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E s t a m b u l (F ie l ) .—Un pobre 

l diablo s in p r o f e s i ó n n i oficio 
eonocidos l l egó recientemente 
desde su provincia » l a gran 
ciudad con la i lus ión de hacer 
l o r t u ^ . T r a b a j a b a duramente 
y aceptaba cualquier trabajo 
que le proporcionase algunas 
piastras para /comer en un fi
g ó n y para pagar su alojamien
to en u n a oasucha del viejo 
E s t a m b u l . 

E l hombre, como ' todos los 
eampcsinos de Anatol ia t e n í a 
ú innato eKpíritu de ahorro 
v h a b í a logrado economizar 
nina veintena de l ibras esperan
do que se produjera un miln-
gr* en su vida» 

Aconsejado por el propietario 
de un c a f é , el campesino, l la
mado Nurett in K a y a a l p , com
p r é on billete de l o t e r í a para 
el sorteo que tuvo lugar el 31 
á e Diciembre pasado. Y e l mi -
tasro se hizo, porque a l n ú 
mero de nuestro pobre hombre 
le c o r r e s p o n d i ó el premio gor
do de tres millones de l ibras, 
s e g ú n el locutor de l a radio, 
Pero ios b á ñ e o s cerraban tros 
d í a s a causa del p í f ente de A ñ o 
Nuevo. E l hombre fue presa de 
aprensiones justif icadas. L o s 
d ientes del c a f é s a b í a n que 
JWieía en el bolsillo el billete 
premiado con el gordo. ¿ N o 
h a b r í a alguno capaz de l legar 
bas ta el cr imen para apode
rarse de aquel trozo de papt-l 
que v a l í a tres millones de l i 
b r a s ? U n a idea luminosa a tra 
v e s ó la mente, de Nurett in y 
cr.rrió a! puesto de p o l i c í a m á s 
p r ó v i m o . A l l á expuso su caso 
al comisario y le r o g ó que le 
a l b é r g a s e hasta e l lunes por la 
m a ñ a n a . 

E l comisario, buena persona,., 
a c c e d i ó a su p e t i c i ó n y de es-
ía m a n e r a el ganador de los 
f r m millones de l ibras p a s ó 
tri s d í a s y tres noches espe--
lando que l legara el .limes. 
Cuando l l e g ó el momento an
helado, a c o m p a ñ a d o por dps 
agi l i tes d é , pol ic ía , t o m ó pose
s ión de su fortuna y l a depo
s i tó en lugar seguro, en las ar
cas de im Banco. E l milagro 
se h a b í a cumplido. -—(Fiel) 

s o n 
* * * * * * * * .* * * - ^ *' * 

V I 

Lude Marie Rómmel recibió a los mensajeros 
Entregaron a Rommel el cianuro para que se 
y evitar así que el Führer tuviera que ajusticiarle 
Etwin creía en el honor y era un hombre intensamente humano 

Llegan antes a po<Jer de 
sus destinatarios, las cartas 
dirigidlas á Madrid o a Bar
celona que llevan, tras el 
nombre de la población, el 
número de su dlstrüto postal. 
Consúltese a la Adminis
tración de Corraos.-— Telé' 
fonos 1102 y 1103. 

El "fedmarschail ürwin repe
sa en el pequeño cementerio de 
Herrllngcn. Wna cruz de madera 
señala su tumba: sobre la cruz, 
el nombre de dos fechas 1891-1944. 
En la casa de Sillenbach vive la 
viuda del mariscal con su hijo 
ManSrcd: e'I padre quería que 
fuera médico, pero él ha prefe
rido estudiar leyes. Está ca.sado 
con una doctora en filosofía íiue 
enseña en ia escuela. Estaba en 
cuando ia fatídica jornada en 
que aparecieron los mensajeros de 
Hitler, Bommel e rá uno de los po
cos héroes, que en ambos campos 
había dado la segunda guerra 
mundial. Al abrir los aliados el 
segundo frente, el nombre de 
Rommel pareció • electrizar la re
sistencia. Pero los efectos del mi
lagro duraron poco: el propio 
"FcldmarJchaU" sabía que todo 
estaba perdido desdo hacia bas
tante tiempo y que lo i'mlco que 
cabía era terminarlo Cuanto an
tes. Para acelerar el finaU, se 
complicó en la conspiración que 
una vez eliminado Hitler tenía 
como principal finajlidad llegar a 
una paz con los aliados. Hitler no 
se atrevió a ejercer' con Rommer 
la justicia expeditiva que admi
nistró a los demás complicados. 
Sobre su muerte se ha escrito 
mucho, se há fantaseado también 
ló suyo y ha habido algunas pre
sunciones fantásticas. Pero el 
•'enigma Rommel" fue desveián-

' dose poco a poCo y quedó estable
cido do una manera casi Absolu
ta la tesis del suicidio. El "feld-
marchair se quitó la vida por 
instigación de cíos mensajeros del 
Füh re r que, tras discutir con él' 
durante dos horas, le entregaron 
el cianuro para qué se "elimina
ra". 

• —Así evitaría -—dijeron— qüe 
Hitler tuviera que ajusticiarle y 
cayera una mancha sobre su ho
nor militar. 
EN U N SUBURBIO DE 

STUTTGART 
Lucie Marie Rommel cuyo ape

llido de soltera era Mol l in , es 
una. mujer de aspecto .fuerte, pe
se a sus años. Vive actualmente 
en la antes citada casa de Si
llenbach, , un suburbio de Stutt-
gart. Es una "vi l la" de dos pisos: 
uno para ella y otro para la fa
milia de Manfred. Antecede a la 
casa un jardín. En el interior de 
la casa abundan las fotografías 
del mariscal. Lleva siempre uni
forme del "Atr ika Korps" y tie
ne siempre un rostro rígido y 
severo. 

Fray Rommel no gusta hablar 
de les instantes en que se separo 
para siempre de su marido. Fue 
ella quien recibió a los mensa-
jeron de Hitler y a ella le co
municaron poco después que uno 
de los conjúranos ael 20 de Ju
lio, Stulpnaggel, había pronuncia
do eri la c á m a r a de tortura el 
nombre de su marido. 

—Hasta 1942, j i r w i n ,creyó en 
Hitler, —dice sin falsas pudores—. 
Pero a partir de esta fecha íue 
convenciéndose do que era un 
loco furioso. Poco después, al-
guién le habló del aniquilamien
to de judíos que se estaba efec
tuando en los campos de con
centración. Aunque parezca im
posible, nosotros no sabíamos na
da .sobre tantos horrores. Erwin 
decidió hablar de ello al propio 
Hitler y asi lo hizo. "Creo' que 
deberíamos ' ayudar a los judíos 
a que encontraran una patria en 
Palestina", le dijo. Hitler sonrió 
siniestramente diciendo que era 
demasiado cérea: "Cuando más 
lejos estén, mucho mejor". 

Lucie. Mario Rommel no cree 
en las tesis aventuradas por al
gunos tratadistas de la segun
da guerra mundial de que Rom
mel aspirara presidir el gabine
te militar que tenía que suceder 
eventualmente a Hitler. 

— M i marido era "ré in" , ún 
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SERAi RADIADA TODOS LOS 
DIAS 

Como en años anteriores, la Ar-
chicefradia de Lourdes h£i orga
nizado en la iglesia de Venerables 
una solemne novena que dará 
principio m a ñ a n a para terminar 
el día 11, festividad de Nuestra 
Señora; 

A las ocho y media de la ma
ñ a n a hab rá misa de comunión 
con 'cánt icos y novena. 

Por la tarde, a las siete y ' me
dia, novena, sermón a cargo del 
reverendo Padre Tabernero S. J.,' 
rosario y bendición con el Sant í-
sirpo. - " 

La novena con el sermón se
r á n radiados todos los días, a las 
siete y. media de la tarde, por la 
emisora de Radio Castilla. 

LA 

C A R T A S B O C A 

CORRESPONDENCIA SECRETA 

A R R I B A . . . 

DE STALIN 

DESDE MAÑANA 
DIARIO DE BURGOS 

LA Pü-

Un extracto de la correspon. 
dencia secreta que mantuvo 

|í Stalin durante la guerra con 
Roosevelt, Churchlll y Attlee 
y que acaba de publicar la 
librería "Plon" de París 

La Agencia "EUROPA PRESS", ha adquirido los derechos de publicación en Es
paña de una síntesis de dicta, correspondencia, engarzada hábilmente por GEOB-
OKS KETMAN en las escenas bélica® y políticas a qiws las cartas hacen referencia. 

LOS MAS IMPORTANTES PROTAGONISTAS DE LA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL TRA
ZAN POR SI MISMOS, EN ESTAS CARTAS. S U RETRATO PERSONAL, RETRATO BASTAN
TE DISTINTO DEL QUE NOS HAN DEJADO AMIGOS Y ENEMIGOS. 

H * a q u í e l tema de algunos de los interesantes c a p í t u l o s de 
«IKI* sensaoional reportaje, que c o m e n z a r á a publ icar ma
ñ a n a D I A R I O D E B U R G O S : 

$K CHURCHILL TRATA DE OCULTAR LOS 
INDISPONERSE CON STALIN. 

ASESINATOS RUSOS EN KATTN, P^RA NO 

ROOSEVEXT PONE LA ZANCADILLA A CHURCHILL, CON LA COMPLICIDAD DE STALIN, 

CBLÜRCHILL Y STALIN JUEGAN MALA PASADA A ROOSjEVELT. 

CHURCHILL OFRECE AYUDA A TITO, PARA HACER FRACASAR LOS PLANES DE ROO
SEVELT. 

STALIN SE NIEG4 A ENTREVISTARSE CON E L R E Y JORGE VI. 

PIELES A STALIN, CHURCHILL Y TRUM A N L E REGALAN LA ALEMANIA DEL ESTE. 

DIEZ sensacionales capítulos, üustrados con profusión de fotogafías, que la Agencia "Eu
ropa Press" y DIARIO DE BURGOS oL-ecen en exclusiva a nuestros lectores 

A P A R T I R D E M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

pocos d í a s la P r e n s a n a c i ó 
nos h a t r a í d o la desbarra- ;<r 

dora noticia de l a muerte de un 
m é d i c o titular s in asistencia fucul- | 
ta t iva en un pueblo manchegro de . | 
Zaorejas, donde e j e r c í a pif noble pro-
f e s i ó n . 

L a nieve de este crudo Invierno, 
taponando caminos y carreteras, fue 
la helada mural la que hizo imposi- | 
ble la l legada de u n c o m p a ñ e r o pro
fesional que le atendiera y c o r t ó i a 
salida de los vecinos que en al truista 
a c c i ó n s a l í a n en busca de quien po
d í a salvar l a v ida de su m é d i c o . 

Impresiona la triste nueva al ad
vert ir la crue! i r o n í a de no hal lar 
quien pusiera remedio a aqué l que 
tantas veces en su d iar ia labor asis-
tencial, puso a no dudar, su lea l sa 
ber y entender a favor de l a salud de sus conve
cinos y supo sustituir a l c o m p a ñ e r o , cumulo lo ne
c e s i t ó . 

Vo veo a este abnegado m é d i c o rura l —don J o s é 
M e n é n d e z — , en su cotidiano trabajo, recociendo 
o'n sos manos tantos n i ñ o s como a él llegaron en 
f r í a s madrugadas, luchando por salvar la vida de 
esa Joven mujer en trance de maternidad, asistien
do so l í c i to al p e q u e ñ u e l o que se a x ñ s i a . inyectando 
ese t ó n i c o de urgencia en desproporcionado comba
te con la muerte para arrebatarla la h u m a n a pre
s a que se obstina en ganar. 

Y o le veo prodigando consuelos al enfermo roido 
por el c á n c e r s in posible s a l v a c i ó n ; detenido en las 
calles hablando con los n i ñ o s que le quieren y respe
tan, y le veo, en f in, en su hogar leyendo, estudiando 
ese caso di f íc i l que h a y que resolver y a s í horas, 
d í a s , a ñ o s en continua vigi l ia porque el dolor y l a 
muerte acechan de continuo y la medicina no en
tiendo de treguas ni descansos.' 

Rodeando el lecho del m é d i c o enferm 
extrema graveoair, nada v a l d r í a n los siiiipi¡L ya ^ 
sos terapéuticos que q u i z á apl icaran aquenL1^*'-
ñ a s gentes qup 1* a t e n d í a n en tan dramátir ,la*-
cc y sin el remedio de u n a Inyecc ión al q ¿ 0 'ftijj-
hab ía puesto en su vida, mientras la nievo 
m á s y m á s sobre l a a l ta planicie mancheta 

Dios h a b r á acogido en su seno con la JQ.. 
sus sonrisas a ese buen m é d i c o rural, poj-n^ ^ 
prendador de buenos y castigador de malo» ^ 
prema Jus t i c ia y dentro de nuestras h u n i j ^ S,,• 
bilidades c u m p l i ó con su deber y murió e n d '1<!-
sas c ircimstaucias a l frente de su partido - > 

Desde este r i n c ó n de Cast i l la , mi mo'>s 
m a rinde hoy homenaje a l c o m p a ñ e r o sanitar" Plu" 
pañol , don J o s é M e n é n d e z , que traspasada es" 
frontera de l a vida, f o r m ó parte del Cuerpo 111 
dicos titulares, v ieja solera de abnegac ión 
üo io y h e r o í s m o . ' 

hombre limpio. N c le cegaba el 
íanatismo n i la ambición. Gus
taba de todas las cosas corrientes: 
ios deportes, la nieve, la meca-
nica, . Le. interesaba mucho la 
Historia. Ño bebia ni íumaba si
quiera. Cuando lo nombraron ma
riscal, e s t á t e en Africa y celebro 
su acenso con un vaso de "whis
ky". Me escribió, pues lo hacia 
todos los días, que hubiera pre-
íQrido mandar' otra división en 
vez de haber llegado a este gra
do.-Erwin era un espíri tu preo
cupado intensamente por el con
cepto de la justicia. Quería a los 
soldados y no concebía diferencias 
de trato para ellos. Decía qué te
n ían que vivir igual quienes es
taban llamados a morir de la 
misma manera. 

Frau Rommel evoca los días de 
la convalecencia en Herrlingen. 

—Me dictaba diariamente al
gunas páginas de sus memorias 
y luego se iba a dar un paseo 
por el bosque. Era un excelente 
cazador. A. las seis estaba siem
pre en pie. 
LA U L T I M A ORDEN 

Aquella convalecencia irritaba 
aRommel, que consideraba que su 
puesto seguía estando en el fren
te, pose a que las noticias de los 
íreptes de batalla eran cada vez 
peores. Conforme iba avanzando 
el mes de Julio,- el carácter de 
Rommel, habituaimente templado 
y firme, sufrió una variación; 
siempre había sido hombre de 
pocas palabras pero llegó a ha
cerse taciturno. De vez en cuan
do, algunas visitas llegaban a la 
casa de Herrlingen. Su oficial 
ayudante, Aldigen, las introdu
cía en ,su presencia no sin dar 
muestras de una ligera inquie
tud. Hasta que llegaron las noti
cias del í rustado atentado del 
dia 20, de la extraordinaria' for
tuna de Hitler, de la detención 
de Staufíenberg, etc. 

'Llegaron iuegoios dos mensa-
rós. Erwin Rommel sostuvo una 
larga conversación con ellos. Lwe-
go estrechó la mano de su hijo. 
Frau Rommel no recuerda siquie
ra si la besó al despedirse. Si 
recuerda que tendió la mano a 
Aldigen, el oficial ayudante, agra
deciéndole los servicios prestados. 
A l salir, un grupo de curiosos 
se estacionó ante la casa. Rom
mel era un héroe nacional que 
despertaba siempre la curiosidad. 
Él mariscal les saludó militar
mente y luego subió al automó
vi l para el viaje del que no ha
bía de* volver. 

—Su última orden —dice Man
fred— se la .dió al chófer. El ge
neral Melssel se hallaba a su la
do y al otro estaban los dos-men
sajeros que Hitler había envia
do. 
U N MUSEO F A M I L I A R 

La casa donde habita en com
pañía de su madre es un poco 
un museo familiar. Visitantes de 
todo el Mundo acuden hasta- allá 
y la afluencia seria mayor si los 
Rommel no se manifestaran con
trarios a toda idea de publicidad. 
Se guarda allá la mascarilla 
mortuoria del genere.!: los la
bios aparecen plegados en una 
mueca entre amarga y enigmá
tica. Una biblioteca formada' por 
todos los volúmenes que han ha-
b'ado, en todos los Idiomas mun
diales, de] "Zorro del desierto" 
y un conjunto Impresionante de 
fotografías dedicaaas completan-
esta especie de museo. Hay fotc-
graíias> de sus a d v e r s a r i o s : 
"Montgomery, Wawell, De Lat
i ré de Tassigny. Están dedicadas 
a la viuda de uno de los pocos 
héroes de la segunda guerra mun
dial. 

—Erwin se habría alegrado de 
ver todo esto. Creía on el hónor. 
Era un hombre intensamente hu
mano. 
F I N A L DE UN ENIGMA 

Esta misma humanidad le lle
vó a la muerte, eliminado pre
cisamente por aquellos que ha
bía eliminado de su Ideología to
do atisbo humanista. 

Por cierto que sobre el final 
de Roinmel subsistieron bastan
tes dudas hastaí bien entrada la 
postguerra. Después del proceso 
de Nuremberg se tuvo el con-

• Vencimiento de que Hitler bar-
bla ordenado su "eliminación", 
sobre todo después de las declara
ciones que se hicieron en el curso 
del mismo Frau Lude Marle 
Rommel había procurado que el 
enigma de la muerte de su ma
rido no se difundiera, evitando 
Inclusive el comparecimiento en 
el propio proceso, tal como era 
inunción de algunos de los abo
gados de la acusación. 

—No quise hacer de la muer
te de Erwin un arma política. 
No olvidó que al despedirse de 
mí,, me había dicho: -'De-seo ofre
cer mi ayuda a Alemania y nada 
más". 

Con' estas .palabras jus t l f ic i 
FYau Rommel su iargo silencio. 

F I N 
(Copyright by P. S. M . París. 
Derechos reservados de • pu
blicación en lengua española 
y .pttrlutíuesa por la agencia 

« V MIROSPA). 
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E L M A X I M O E S F U E R Z O E N E L C I N E P A B A 
D I F U N D I R L A P A L A B R A D E D I O S , 

AUTORIZADA TODOS 
LOS PUBLICOS 

Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos y su provincia 
dorante el año 1̂ 60 

GRANDIOSO DOBLE 
E S T R E N O C I N E A S T O R I A 

l i y LOS MARIDOS NO CENAN EN CASA 
AUTORIZADA MAYORES 16 AÑOS 

poro 

/ C r ó n i c a 
'de " T a c h í n " 

DTARTO DR B U R G O S ) . 
El último domingo de Enero nos 

deparó un día espléndido, que h i 
zo sacar unas slllitas a las por
teras, de casas modestas y llenó 
de niños los jardines y de coches 
los bosqueólllos de los alrededores. 

El diario "Ya" estrenó su nue
vo formato, estilo "A B C", con 
magníficas páginas de hueco gra
bado. Fue un éxito. 

Llegó de La Habana la mar
quesa de Vellisca, acompañada de
sús hijos, Carlos María y Juan 
Pablo. Hizo el viaje en un avión 
de Iberia, que, por cierto, ganó 
bastante tiempo sobre el horario 
previsto. Acudieron a Barajas nu
merosas personas, que tributar on 
una-gran ovación a la señora de 
Lojendio. 

. En la Zarzuela, los primeros ga
lopes del año. Sobre un terreno 
pesadísimo gran número de aficio
nados acudieron al hipódromo e î 
la jornada inaugural. Resultó i n 
teresante la prueba de "gentle-
men", porque todavía queda al
guno que otro, y la apuesta quín
tuplo la acertaron ochenta y un 
videntes, los cuales, tras 'de lan
zarse miradas rencorosas mutuas, 
cobraron a 1.264 pesetas por pe
rr i l la . 

Sobre montañas de- barro con
tendieron en el Metropolitano el 
Atlético de casa y el Valladolid, 
que salió con sus clásicas camise
tas desteñidas. ¿Es que no queda 
ya ninguna combinación cromá
tica, señores directivos del Real 
Valladolid^ Y salló también a ga
nar, consiguiéndolo merecidamen
te, pese a un tanto que encajó a 
los pocos segundos del comienzo. 
La juventud del equipo castellano 
triunfó brillantemente. Las im-
portaclohes le han resultado mag
níficas, léase Benltez, Aramendl 
y Endérlz. Vencieron al descoyun
tado Atlético por 3-2. Y nos l la
mó la atención los efectos que én 
el equipo vallisoletano producen 
los tantos a s,u favor. Ocurre lo 
siguiente: el que marca el tanto 
se si túa en medio del campo y 
comienza a darse unos golpes es
pantosos en el pecho, como los 
gorilas. No sabemos si porque' le 
duele algo o porque quiere hacer 
ver que el del gol ha sido él. Lue
go, cuando sus compañeros se 
lanzan a abrazarle y besarle, él 
sale disparado antes de que Uo-
llen los demás. Estos le siguen, y 
se produce el curioso hecho de 
una emocionante caza sobre los 
tréboles "dribbling" y todo. Al f i 
nal, el del tanto se da por venci
do. Efusiones y ai formar en el 
centro, hechos cisco. Y en el mar
cador simultáneo, noti.cias aiaé 
encendieron el júbilo a los del re
ducto madridista. Y a bailar al 
teatro, al cine o a misa de. ocho y 
media, 

VOCABLOS 

71 por ciento de su capacidad to
tal . 

—Parece que van a desaparecer 
los veintisiete kioscos viejos de pe

riódicos que hay en Madrld.'A 
si es verdad. 

—Ha llegado "Perico", el m 
elefante del Retiro, 

Con 
el domingo 

gran solemniddíJ conmemoraro 
periodisias burqáiese 

a 
os 

les í ividad de San Francisco de Salei 
Los actos fueron presididos por las autoridadei 

Leemos que un ciudadano de 
Albacete ha iniciado una obra de 
gran alcance filológico, y que la 
tiene ya muy avanzada. Se trata 
de un Diccionario de palabras ne
tamente regionales y que no figu
ran en el Diccionario de la Real 
Academia. También se incluirán 
cñ el Diccionario aquellas pala
bras que, aunque estén reconoci
das por la Academia, se empleen 
en la región con acepción distin
ta a la verdadera. La obra lleva
rá varias columnas, mía para ca
da pueblo. 

NOTICIAS BREVES 

La Prensa católica y los suyos 
están ya en su nuevo domicilio. 

—Los embalses contienen ya el 

Es un honor ceder un po
co de la propia sangre en 
fe^neficio del doliente deseo 

* nocido. 

Como final de los actos organi
zados por la Asociación de' la 
Prensa para conmemorar la fes
tividad del Santo P a t r ó n de los 
periodistas, San Francisco de 
Sales, el domingo,' fue óíicia-
da una misa, en la capilla del 
Sant ís imo' Cristo de Burgos, de 
la S. L C. B. M., por el excelen
tísimo y reverendísimo señor 
obispo auxiliar de la diócesis, 
doctor don Demetrio Mansllla 
Reoyo, asistido por el beneficia
do y sacristán mayor del Santo 
Templo Metropolitano, don Ge
rardo Sonmartin y don Jaime 
Vareas, vicepresidente de la Aso
ciación, de la Prensa. 
, Dicho acto religioso estuvo 
presidido por el cap i tán general 
de la V I Región, don Carlos Ma
rín- de Bernardo Lasheras, quien 
sentó a su derecha al goberna
dor civi l y jefe provincial del 
Movimiento, don Servando Fef-
nández-Vlctorio y Camps; dele
gado de Información y Turismo, 
don Emilio Villalaín, quien os
tentaba, adenjiás, como teniente 
do alcalde, la representación del 
alcalde de la ciudad, ausento do 
Burgos; presidente de la Asocia
ción do la Prensa, don Esteban 
Sáez Alvarado y don Ju l i án Ta
mayo, tesorero do dicha Asocia
ción. A lá izquierda del cap i tán 
general se situaron el presidente 
de la Audiencia don Andrés Ba-
Sianta;vde la Diputación provin
cial y miembro del Cuadro Fa
cultativo de la Entidad perioriis-
tica, don José Carazo Calleja y 
rlelegadovde Hacienda, señor Go
bernado Perlado. 

Lugares preferentes ocupaban 
asimismo la Reina do la Prensa, 
señori ta Merche Sánchez-Díaz 
Fernández y las damas de su Cor
te de Honor, señori tas M." del Pi
lar Cassct Lázaro, Ana Mar ía Nú-
nez Velasco. María Rosa Mata 
Bohigas y Marisa Ferreiro Chao. 

En la capilla, completamente 
llena de fieles, se encontraban 
mu-mbros del Cuadro Facultati
vo de la Asociación de la Pren
sa, peridlstas, director do Radio 
Popular de Burgos, colaborado
r-es de la Prensa local y familiares. 

El celebrante, después de leí
do el Santo Evangelio, pronun
ció una bella plática glosando 
la alta rnisión de los periodistas 
y de su 'servicio a los sagrados-
deberes de la Iglesia, resaltando 
las virtudes que en vida 'adorna-
ron a San Francisco de Sales y 
las cuales .deben los periodistas 
tener siempre como guia. 

Durante la misa, el Sexteto del 
Conservatorio Municipal do Mú
sica, dirigido por el maestro Que-
sada, interpretó magníficamente 
el siguiente programa: "Ave Ma
r ía" , do Gounod; "Meditación", 
de Quesada y "Andante Cantabl-
le" de Tschaikonskl. 

Finalizado el Santo Sacrificio, 
al que se sumaron numerosos 
fieles, los directivos de la Aso
ciación de \ñ Prensa despidieron 
a las autoridades en la puerta 
do Santa Maria, agradeciendo la 
presencia -üe las mismas. a los 

actos organizados, asi como a!» 
Reina y su Corte y al Cuaáii 
Facultativo de la Entidad. 
ALMUERZO EN HONOR DEL 

CUADRO FACULTATIVO 
DE LA ASOCIACION 
A las dos do la tarde, la A» 

ciaóión ofreció su tradicional ú 
muerzo al Cuadro Facultatífl 
de la misma, en el.restauraD» 
de la Estación de Autobuses, 
acto estuvo presidido por 
gobernador c iv i l y jefe provm 
cial del' Movimiento, don f 
vando Fernández - Victorío 
Camps; presidente de la Dip* 
tación, don José Carazo Calleja 
presidente de la Asociación « 
la Prensa don Esteban Sáez_A 
varado; delegado de Iníormacij 
y Turismo, don Emilio Villaia1?-
don César Valle jo, doctor en 
dlcina y miembro del Caaoi 
Facultativo; director de ja M 
ja del. Lunes", don Andrés 
Valtierrama y vicepresidenteJ; 
la Asociación, don Jaime vars* 

A los' postres del . a lmu^ 
magníficamente servido, » 
tñor Sápz -AJvarado, oírecio 
acto al Cuadro FacultetM 
agradeciendo la presencia en 
mismo del señor Fernanjej.-v' 
torio y demás autoridades ^ 
honraban con su presonua 
tradicional conmemoración ar^ 
de la Asociación 'de la f r^ . . 
Seguidamente, el señor sae¿ 
varado dedicó unas pa i aW 
emocionado recuerdo P^/L 
Luis Vázquez Yusta. falleCtfJP 
co pocos meses y que en w ^ 
gió iá administración*oe J ^ j ' 
de Castilla", y de la 
Lunes". Tras el carino^ £ 
najo al compai&ro uH.ie; J9H 

presidente de la A^c iaC1J*^ 
Prensa justificó la ausencia 
acto de], director, de "La $ 
Castilla" que, por motivos ^ ^ 
cargo, so encontraba $ 
ciudad y por Ultimo, ai 
homenaje de gratitud y ^T^od* 
Cuadro Facultativo d p j j f ^ f 
cion de la Prensa, á f 
cial saludo, al Jóven ^ x J C s 
don José María de Soba -^ ^ 
razo, recién incorporano ^ 
prestigioso grupo de raedi^. 
láboradores en la obra, 
cial de la veterana em 
rlodlstlca. . r¿1<.ar ^ ' 

^guidamente, don ^ m o 
llejo pronunció un oVon Ae 
curso lleno de Ingenio y " ^JJ-
humor en el que resallo' ^ 
culaclón de los m l c m W ™ ^ -
Cuadro Facultativo a ia 
al mismo tiempo que en 
de todos sus compañeros - ^ 
ció el homenaje que l ^ X ^ t í s i ^ 
. (Por último, el excejeu1 jp 
señor gobernador civir ^ áqv 
provincial del Movnnien^l0r^ 
Servando Ferpández - v ' [o-

pronuncló unas breves 1^ óe* 
cuentes palabras, en ^ 'Ujen J 
taco su afecto y a g T ^ S 1» 
a la Prensa y su carino 
clase médica. . ]0s W 

Las intervenciones df 's 
oradores fueron aco^j' ^ 
prolongadas ovací.onos 
los a^lstentos al acto-


